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Comandante do Colégio Naval

Prezados Alunos 
da Turma “Patriarca da Independência”,

É chegada a hora pela qual os senhores luta-
ram nos últimos três anos. 

Desde sua primeira visão desta Ensea-
da e a entrada solene pelos portões do Colé-
gio Naval, vindos dos mais distantes rincões de 
nosso País, as mudanças foram imensas. Entra-
ram meninos, saíram marinheiros!

Este imponente edifício, onde o tempo pas-
sa em uma cadência própria, assistiu cada mo-
mento de alegria, de tristeza, de cansaço físico 
e mental e, sobretudo, de superação das dificul-
dades que “somente o Aluno do Colégio Naval 
e Deus conhecem”, conforme bem observou 
um dos componentes da até então chamada 
Turma “UNO MEIA”.

Nesta caminhada árdua, todos os senhores 
são vencedores! Ao conquistar o direito de per-
filarem-se como Formandos neste Campo de 
Esportes, mostraram que não há limites para os 
que têm força da vontade.

Neste momento repleto de felicidade e or-
gulho, é dever de justiça parabenizar as famí-
lias aqui presentes, que à distância vivenciam 
esta grande aventura rumo ao mar. Tenham em 
mente de que a jornada destes jovens continua 
e seu carinho, apoio e incentivo seguirão sendo 
ferramentas fundamentais para as conquistas 
que virão.

Hoje, a Turma “UNO MEIA” iça as velas 
rumo aos desafios da Marinha do Amanhã: li-
dar com tecnologias que sequer existem hoje, 
operar num mundo em franca transformação 
cultural e econômica, no qual o Brasil terá de 
posicionar-se numa ordem geopolítica fluida e 
em constante mutação. 

Neste contexto pós-moderno, a escolha de 
José Bonifácio de Andrada e Silva - Patriarca da 
Independência - para Patrono da Turma é feliz 
inspiração. Personagem cuja biografia espelha 
o comprometimento com o aprimoramento 
profissional através do estudo em diversos cam-
pos do conhecimento, capacidade que também 
se espera do Oficial de Marinha, tendo se des-
tacado internacionalmente em todos eles. Sua 
coragem e patriotismo ficaram evidenciados 
tanto em terras lusitanas, na luta contra o inva-
sor francês, quanto no solo pátrio, no campo 
político, com a fundamental atuação em prol 
da causa da Independência, ficando conhecido 
como “O Patriarca”.

José Bonifácio vivenciou intensamente o am-
biente de transformações geopolíticas do alvo-
recer do século XIX, quando se consolidavam 
no concerto das nações as potências que de-
senharam a história do mundo contemporâneo 
e, naquela conjuntura nebulosa, soube divisar 
caminhos para que o Brasil pudesse desempe-
nhar papel compatível com a estatura territorial 
e econômica que possuía.

Turma “Patriarca da Independência”, espe-
lhando-se na biografia de seu Patrono, bus-
quem guardar as três ideias força que temos 
trabalhado:

O Respeito, a si mesmos, ao próximo, às 
Leis, Normas e regulamentos;

O Profissionalismo, que deve tornar a busca 
pela excelência no que fazemos um hábito; e

A Alegria, posto que nós Marinheiros somos, 
por definição e fé de ofício, otimistas e felizes 
naquilo que fazemos.

Bons ventos e mares os levem a Villegagnon. 
Estaremos torcendo por seu sucesso.

Perseverem, sejam fortes, sejam felizes!!!

Viva a Marinha!!

Emerson Augusto Serafim
Capitão de Mar e Guerra

Comandante
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Oficiais do Colégio Naval

CF Leonardo Barbosa
Imediato

CF (T) Patricia Pontes
Chefe do Departamento de Ensino

Departamento de Ensino
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Oficiais do Colégio Naval

CT Fabiano Silva
Chefe do Departamento de Administração e Apoio

Departamento de Administração e Apoio

CF (IM) Isaac
Chefe do Departamento de Intendência

Departamento de Intendência
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Oficiais do Colégio Naval

CC (MD) Ana Oliveira
Chefe do Departamento de Saúde

Departamento de Saúde

1T (CN) José
Capelão

CC (T) Cristiane
Chefe do Serviço de Assistência Social

Núcleo de Assistência Social
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Comando do Corpo de Alunos

CF Eric Abdalla
Comandante do Corpo de Alunos

CC Wagner Oliveira
Imediato do Corpo de Alunos

CT Roberto Pimenta
Comandante da 1a Cia

CT Dias Santos
Comandante da 4a Cia

CT (FN) Lourenço
Comandante da 2a Cia

CT (IM) Vasconcellos Junior
Comandante da 5a Cia

CT Romero
Comandante da 3a Cia

CT Fonseca Silva
Comandante da 6a Cia
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Comando do Corpo de Alunos

CC Emanuel
Encarregado da Divisão de Formação Militar-Naval

Seção de Educação Física e Esportes Seção de Atividades Extracurriculares

Seção de Formação Marinheira

Novos ComCias

Ajudantes dos Comandantes de Companhia
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Diário
de Bordo 

Adaptação 2016

No dia 17 de janeiro de 2016 mais de 200 jovens de todos os lugares do país se lançaram 
num novo desafio: a Adaptação do Colégio Naval.

 Para muitos, a primeira vez longe da família, o medo do desconhecido, o frio na 
barriga por nunca ter passado por algo assim antes, porém, sem dúvidas, todos orgulhosos por 
estarem ali.

Ao chegarmos no Colégio, uma gritaria fora do comum. Ouvíamos o comando de “sentido”, 
“horizonte perdido”, “cola o dedão”, e logo já bateu a saudade de casa.

Cruzamos o portão do grande Barco Amarelo, marchando, pela primeira vez, ao som da 
canção “Cisne Branco”. 

Primeiro dia, deixamos de ser chamados por apelidos, ou até mesmo pelo primeiro nome 
e, recebemos um “nome de guerra” e um número. Tudo era novo: novas pessoas, nova rotina, 
novo uniforme e novo lugar.

Fomos levados a praticar diversas atividades físicas, que muitos de nós não estávamos acos-
tumados, era o dia todo correndo, uma série de atividades para realmente nos adaptarmos ao 
que estava por vir. Conhecemos as tão vibrantes e empolgantes “Charlie Mike”, nas quais não 
havia uma pessoa que não se renovasse todas as vezes que ouvia um “corpo que não vibra é 
um esqueleto que se arrasta!” O sentimento de vazio logo foi se afastando a medida que nada 
era feito sozinho, e todos aqueles que eram “estranhos” e “desconhecidos” logo foram virando 
verdadeiros amigos, e a cada desafio superado, um novo orgulho, uma nova história, um sonho 
que estava cada vez mais próximo de se concretizar. 

O calor era intenso, a voz muitas vezes perdida, dor em todas as partes do corpo, mas a 
vontade de se tornar ALUNO só aumentava. E com o tempo fomos vendo que era um mal ne-
cessário e que estávamos nos tornando cada vez mais fortes e capazes de superar quaisquer 
dificuldades. Depois de diversas instruções e variedade de esforço físico, chegamos ao último 
dia, e para a nossa surpresa, um dia inteiro na escuna, com direito até a churrasco. Ao chegar 
pela primeira vez a uma situação de conforto, mal sabíamos o que nos aguardava. 

Chegamos, por fim, ao “PIPA”. E ao acender as luzes, nossas platinas brilhavam sob os 
nossos olhos, e sim, ninguém controlou a emoção e as lágrimas só escorreram. Muitas fotos e 
abraços, a sensação de dever cumprido. Só restava o desfile do dia seguinte, no qual, ocorreu 
de forma perfeita.

Diante de tanta dificuldade, desafio, vontade de desistir e até mesmo medo, nos tornamos 
mais fortes, mais unidos, mais dispostos a vencer, e principalmente a IRMANDADE, o RES-
PEITO e a AMIZADE tornaram-se as principais virtudes da melhor turma do Colégio Naval, 
a Turma “IRA UNO-MEIA”.

Monitor-Aluno Eduardo Lucena
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O primeiro passo após os exames escritos, médicos e físicos: 190 jovens adentraram os ônibus 
destacados com as letras do alfabeto militar, que os levariam para a Enseada “Batista das Ne-
ves”, com a finalidade de passarem pelos históricos portões do Colégio Naval, que seriam 

abertos pelo Adaptando A-01 Silveira e pelo Oficial-Aluno 3003 Dabul. 
A primeira alvorada foi emocionante, os adaptadores acordaram por volta das 4 horas da ma-

nhã para que o toque da alvorada fosse às 04:30. O choque e o comportamento assustado de 
cada um dos adaptandos era a confirmação: “não estamos mais em casa”. A partir desse momen-
to, todos deixaram o conforto para trás e tinham ciência de que deveriam se adequar aos padrões 
e se tornarem exímios militares. Nesse momento, começavam os ensinamentos: fazer a cama no 
menor tempo possível e deixá-la impecável, fazer a barba, colocar a roupa com crachá e nunca 
esquecer a “nossa voga” e a “squeeze”, sendo essas as medidas mais básicas para adaptação.

Uma das atividades mais marcantes é o reunir rancho, no qual as turmas de adaptação forma-
vam no dispositivo que normalmente formam as Companhias durante o ano letivo, e as turmas 
eram liberadas de acordo com o desempenho nos brados dos ranchos anteriores. O brado era 
uma forma marcante de vibração e fazia com que cada indivíduo se identificasse com sua turma, 
desenvolvendo espírito de corpo a cada vez que bradavam a uma só voz!

O último dia de adaptação é, de fato, o momento mais emocionante do período, o qual os 
adaptandos devem passar por um difícil desafio para que possam receber as tão almejadas plati-
nas.

No dia seguinte, já com as platinas nos ombros, desfilaram no campo de esportes e seus fami-
liares os receberam e se surpreenderam com a incrível transformação: seus meninos se tornaram 
homens e já eram tratados como militares. Nesse momento, os adaptadores já tinham concluído 
com êxito o objetivo: formar uma turma melhor que a deles!

“Somente com o fogo mais quente que se forja o aço bom”
Monitor-Aluno Yure Reis 

No dia 23 fevereiro de 2018, foi realizada a Aula 
Inaugural, evento que marca o início do ano letivo 
no Colégio Naval. Nesse ano, tivemos a presença 

ilustre do Juiz Federal, escritor e professor William Dou-
glas, o qual proferiu uma excelente palestra de como 
obter sucesso na vida, compartilhando com todos os 
alunos seus feitos e conquistas, além de dar conselhos 
com todas as suas experiências. Vale ressaltar, também, 
que o palestrante ficou bastante emocionado e feliz de 
ter a oportunidade de proferir uma palestra em nosso 
“Barco Amarelo”, uma vez que, quando jovem, não con-
seguiu ser aprovado no concurso público de admissão 
ao Colégio Naval, embora tenha passado em inúmeros 
concursos que fizera. Sua palestra auxiliou os alunos e 
definitivamente os motivou para seguir a carreira naval.

Monitor-Aluno Felipe Ramos

20 21

Adaptação 2018 Aula Inaugural
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Coordenações de Ensino Básico

Serviço de Orientação Pedagógica Coordenação de Língua Espanhola

Coordenação de Física Coordenação de Língua Portuguesa

Coordenação de História Coordenações de Química  e Biologia

Coordenação de Filosofia Coordenação de Língua Inglesa

Coordenação de Geografia Coordenação de Matemática

Coordenação de Informática Coordenação de Sociologia
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Transcorridos dois anos da então Turma 
“UNO-MEIA”, seus integrantes assu-
mem o comando do “Barco Amarelo”, 

tendo como responsabilidades a condução e 
o bom exemplo moral, físico e ético para os 
companheiros mais modernos. 

A Cerimônia de Troca de Platinas simbo-
liza a primeira promoção para os terceiranis-
tas do Colégio Naval, marcando a carreira 
para o exercício da liderança com os calou-
ros e também o inicio de novos desafios em 
nossas vidas.

Monitor-Aluno Martins Silva 

Ao pelotão que se destaca devido ao esforço 
e o comprometimento com os valores con-
tidos na Rosa das Virtudes, tais quais: espí-

rito militar, coragem, zelo, fogo sagrado e coope-
ração é dedicado o título de “Pelotão Tamandaré”. 

No ano de 2018, os integrantes do terceiro pe-
lotão da segunda companhia, através de disputada 
competição, conseguiram ser os primeiros a atin-
gir tal escopo, e puderam ostentar em seus peitos 
a barreta “E”, que simboliza a excelência desse 
grupo. 

É uma honra ter feito parte do Pelotão que com 
o brado de “Brasil, Marinha” fez, por muitas ve-
zes, estremecer o “Barco Amarelo” e encher de 
orgulho todos os militares dessa instituição. 

BRAVO ZULU, PELOTÃO TAMANDARÉ!!! 
Oficial-Aluno Vinicius Araujo

24 25

Troca de Platinas Pelotão Tamandaré
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Toda história tem um início. A nossa começou 
com um ideal. Sempre ouvimos falar que “é 
muito melhor arriscar coisas grandiosas... do 

que formar fila com os pobres de espírito“, mas só 
fomos entender essa frase quando nosso espírito foi 
posto à prova, quando o corpo já não respondia 
mais e somente um ideal nos fazia continuar.

Buscamos aquilo que muitos temem, e nos ta-
cham de loucos por isso. Uns dizem que não vale 
a pena, outros não ousam tentar. Fazer parte dessa 
elite é um privilégio para poucos e somente aqueles 
que almejaram esse ideal sabem o verdadeiro valor 
daqueles que possuem uma manicaca no peito.

Você deve estar se perguntando “- O que será esse ideal de que tanto falam?”. Sinceramente, 
nem mesmo nós sabemos, mas uma coisa é certa: o espirito forjado pelo fogo mais forte e pela 
vela que nunca se apaga nos acompanhará pelo resto de nossas vidas. Quando não conseguir 
mais diferenciar o fuzil do corpo e quando o pavilhão fizer parte da alma, saberás que se tornou 
um GUARDA BANDEIRA.

Aluno Geraldo
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Guarda Bandeira Juramento à Bandeira

O dia 7 de junho de 2018 ficou mar-
cado na vida de 176 jovens alunos 
como sendo o início de um novo 

ciclo, uma nova etapa, em que prome-
tem dedicar corpo e alma inteiramente ao 
serviço da Pátria. O Juramento à Bandei-
ra serve de inspiração e motivação para a 
carreira naval que ainda está por vir, pois é 
selado um comprometimento tanto com a 
Força, quanto com os cidadãos, mantendo 
uma relação de confiança, soberania do 
país e subjugando outras nações.

Aluno Alexandre Gomes
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A XXXIX Regata à Vela do Colégio Naval contou com a presença de diversas embarcações 
da Flotilha de Angra dos Reis de Veleiros Oceânicos (FARVO), do Grêmio de Vela da Escola 
Naval, do Grêmio de Vela e Remo da EFOMM, do Instituto Navega São Paulo entre outros 
grandes velejadores da região que abrilhantaram o sábado mais esperado pela Equipe de 
Vela e Canoagem Oceânica.

Como previsto, o dia se apresentou com o céu nublado, fortes ventos e ondas que 
atestaram o preparo dos alunos ao longo do ano, conquistando excelentes resul-

tados em todas as flotilhas. Sobretudo, a regata deste ano reforçou o com-
panheirismo no mar entre os competidores e sempre será lembrada 

com muito orgulho por todos.

O Aniversário do Colégio Naval, data marcante no ano letivo, contou com diversos eventos 
como a tradicional Regata do Colégio Naval em que competem as equipes náuticas repre-
sentativas do “Barco Amarelo”e a Rústica Natatória e Terrestre. Com certeza foi um dia 

especial para todos os participantes do evento e sempre estará em nossas memórias.

28 29

Aniversário do Colégio Naval
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Na Rústica Natatória e Terrestre, a participação é livre para militares e civis, o que 
muito colaborou para a troca de experiência entre os envolvidos e além disso contri-
buiu para o preparo das equipes representativas do “Barco Amarelo”, visto o nível da 
competição, com excelentes atletas civis e militares, que com certeza aproveitaram o 
evento, o qual contou com inúmeras exposições como do Corpo de Fuzileiros Navais 
e do Programa de Submarinos Nucleares.

Aluno Florio
 Aluno Wesley Gomes

 Monitor-Aluno Yuri Reis 

Aniversário do Colégio Naval Lembranças
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Nessa data de suma importância para 
o povo brasileiro, os alunos do Co-
légio Naval desfilaram perante a po-

pulação da cidade de Angra dos Reis e em 
Caraguatatuba, no litoral paulista. A vibra-
ção e a energia dos alunos tomaram conta 
dos presentes, que contavam com civis, 
autoridades e familiares dos alunos.

Aluno Edmundo 

Ao chegarmos ao Colégio Naval, nossa ignorância era notória quando nem sabíamos dife-
renciar “proa” de “popa”. Entretanto, os ensinamentos acumulados desde nossa adaptação 
até ao final do terceiro ano escolar serviram para ampliar nossos horizontes. Nesse pe-

ríodo, aprendemos com os ensinamentos passados por nossos instrutores, visitações a diversos 
navios, Batalhões de Fuzileiros e outras Organizações Militares além das práticas nos Avisos de 
Instrução. Ainda assim, mais do que saber lidar com a Carta Náutica ou fazer calunga, todas es-
sas experiências contribuíram para a construção de um sentimento marinheiro em nós o qual se 
expressa no amor pelo mar.

Aos Instrutores, o nosso muito obrigado por forjarem os futuros sentinelas dos mares do nosso 
Brasil. A primeira experiência a bordo do “Barco Amarelo” se encerra e agora tomamos novos 
rumos, especialmente em direção da Ilha de Villegagnon.

Monitor-Aluno Wallace
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Sete de Setembro Instrução Militar Naval
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Foram 53 finais de semanas no ano de 2018. Em 19 desses, ocorrem os chamados Grupos 
Tarefa (GT). A atividade consistia em destacar um grupo de alunos do 3º ano escolar e, pos-
teriormente, do 2º ano do Colégio Naval, que se faziam ao mar buscando um novo porto. 

Era o primeiro contato que os alunos teriam com a rotina de um Oficial da Armada. O “GT” era 
coordenado pelos Oficiais e pelos Monitores dos Avisos de Instrução que sempre estavam presen-
tes tentando passar algum conhecimento, porém também aprendendo, porque, em toda viagem 
adquirimos novas experiências. Com certeza a melhor sala de aula que poderíamos ter. 

Monitor-Aluno Bentes

Se perguntassem a mim e ao Imediato-Aluno o que foi mais marcante em 
nosso terceiro ano, certamente diríamos que foi a Comissão à Antártica. 
Poder representar a Marinha do Brasil e o Colégio Naval em tal oportuni-

dade foi, com certeza, a melhor experiência que tivemos.
No início de Janeiro, embarcamos em aeronave da Força Aérea em direção 

ao continente gelado, juntamente com militares que renderiam outros que já 
estavam em missão na Base Brasileira, pesquisadores e pessoas como nós: for-
madores de opinião. Cada um presente no avião tinha a sua missão específica 
e pudemos aprender significativamente com eles.

A viagem foi composta por uma pausa de um pernoite em Pelotas (RS) e 6 
dias no Chile, sendo um deles de pouso na Antártica para realizar o desembar-
que e embarque de pessoal e outro para treinamento de voo dos militares da 
FAB. 

A viagem é bem dependente das condições climáticas para a travessia Chi-
le-Antártica e pouso no continente, então ela foi composta de vários dias reser-
vas, caso a programação inicial não conseguisse ser cumprida. Dessa forma, 
tivemos oportunidade de realizar troca cultural com a sociedade local e conhe-
cer a cidade de Punta Arenas. 

Sem dúvidas, essa foi uma oportunidade única e que nunca sairá de nossas 
memórias. Além disso, serve de incentivo a todas as turmas que nos sucedem 
para se dedicarem de corpo e alma aos estudos e à instituição, pois sempre 
valerá a pena no final.

Comandante-Aluno Polli
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Após dois anos de desafios diários, que 
nos tornaram mais fortes e mais unidos, 
finalmente nos foi dada a honrosa, mas 

também difícil missão de ser a turma mais anti-
ga do Colégio Naval.

A Passagem da Cana do Leme é uma cerimô-
nia que simboliza a transferência do governo 
do navio de um timoneiro para outro. Nessa 
cerimônia, o terceiro ano, que se despede do 
CN, passa ao segundo ano a manobra do Corpo 
de Alunos.

Como sempre nos lembrava nosso Coman-
dante: “Com grandes poderes vêm grandes 
responsabilidades”. Guiando-nos a partir dessa 
máxima, temos a certeza que fizemos o nosso 
melhor e deixamos nosso legado de respeito e 
profissionalismo, sendo uma turma diferencia-
da e respeitada perante os Oficiais e todo Cor-
po de Alunos.

Oficial-Aluno Regal

A Cerimônia de Entrega de Prêmios Escolares é uma tra-
dição do Colégio Naval. Todos os anos é feita como 
forma de incentivo à dedicação e ao empenho nas 

disciplinas escolares e carreira naval. Visa demonstrar que 
o esforço daqueles que, apesar das dificuldades, se manti-
veram focados em aproveitar da melhor maneira o que fora 
oferecido pela instituição, recebe o devido destaque e reco-
nhecimento de seus superiores da Marinha do Brasil.  

Certamente, a premiação é parte do que merecem os alu-
nos contemplados pela Cerimônia. Se destacaram não so-
mente pelo realce que apresentaram, mas justamente por 
esta característica ser fruto do que carregam em seus cora-
ções: a certeza do grande dever que há em suas carreiras. 
Dessa forma, souberam alinhar a mente na busca pela per-
feição com que atuaram ao executar as exigências dos estu-
dos e da carreira militar naval. 

Obrigado aos amigos que com sua amizade e ajuda tor-
naram esse reconhecimento possível; aos familiares, que 
compreensivos e amorosos, nos deram a possibilidade de 
escolher ingressar nessa prestigiada profissão, além de nos 
darem força para permanecer progredindo; e aos mestres, 
que com grande sabedoria nos instruíram.

Aos amigos que foram premiados: Bravo Zulu!
Oficial-Aluno Vinícius Araújo
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Ano Esportivo
“Vencer sem dificuldades é triunfar sem glória”

A união, a vontade de vencer e o Fogo Sagrado pelo objetivo final estavam representados 
no olhar de cada atleta naquele momento, dia 28 de março de 2018, data da Abertura do 
Ano Esportivo.

Formados por Companhia, no uniforme abrigo olímpico, estavam todos os alunos, ávidos pelo 
ciclo de competições que se iniciaria. Competições em que, ao longo do ano, diversos participan-
tes ultrapassariam seus limites e venceriam barreiras cada vez mais difíceis, conquistando, assim, 
os lugares mais altos nos pódios. Bravo Zulu a todos os atletas!
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Ao escolher os remadores, Deus separou os vibradores e assim foram forjados ao final da 
mais temida entre as seletivas. Logo percebemos que aquele fim seria o começo de uma 
nova era para o Remo “Uno meia”, aqueles novos remadores muito mais unidos do que 

antes, agora sim como uma verdadeira família, com determinação e sede de vitória eram respon-
sáveis pelo mais longo e doloroso TFM do Colégio Naval. Loucura? Sim, loucura! “Remavam 
porque remavam, porque amavam e, acima de tudo, porque, se não o fizessem, nada mais os 
restaria enquanto remadores”. 

Poucos sentirão o peso nas pernas ou o ardor nos pulmões, poucos saberão o exato peso do 
mar ou segurarão em suas mãos um objeto como se suas vidas dependessem disso. Simples-
mente, poucos serão os remadores que terão a honra de sentar nessa bancada. Eles remavam de 
costas, sim, mas porque confiavam cega e fielmente nos olhos afiados do timoneiro. Agradeço à 
equipe pelas tardes de TFM, nas quais passamos por momentos inesquecíveis que, com certeza, 
ficarão guardados na memória. 

Agradeço ao Remo “Uno meia”, pela confiança que me foi depositada ao permitirem que eu 
conduzisse essa equipe e também por nossa trajetória neste Colégio; ao Remo “Uno quatro” por 
terem formado um grupo seleto de jovens no melhor e mais vitorioso barco que este colégio já 
viu. Nos mantivemos mesmo quando a dor e o cansaço eram extremos, pois a força e a vontade 
de remar por esta querida instituição sempre foi o que nos diferenciou dos outros remadores.

Assim nos tornamos uma “equipe forte, equipe unida, do CN a mais temida”
 Aluno Pedro Costa

Durante o ano de 2018, o Grêmio de Vela do Colégio Naval (GVCN) teve excelente partici-
pação nas principais competições de vela oceânica do Brasil, como a Semana de Vela de 
Ilhabela e Ubatuba Sailing Festival, assim como nas competições da flotilha de monotipos, 

como Regata da Escola Naval e Regata da Aviação. 
Na Regata do Colégio Naval, a mais esperada, a equipe conseguiu excelentes resultados, tanto 

com pódios, em todas as flotilhas, quanto com quase que a totalidade da equipe na competição, 
o que não era visto há anos.

O GVCN possui grande importância na formação dos alunos, colocando-os em contato com 
o mar, e representando os momentos mais prazerosos e marcantes a bordo do “Barco Amarelo”. 
Tudo isso se deu pelo empenho de todos os envolvidos e orientados pelo encarregado da equipe, 
CT Fonseca Silva, que muito elevou o nível da equipe e conseguiu proporcionar a todos um ano 
inesquecível. Ao GVCN os nossos sinceros agradecimentos a todo companheirismo e dedicação 
para fazer de 2018 um ano memorável.

Imediato-Aluno Possari e Aluno Caio Macedo
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Quando entramos pela primeira vez na garagem de barcos, não tínhamos 
ideia do que estava a nos esperar. Ao deixarmos nosso suor naquele lu-
gar sagrado, aprendemos a valorizar nossas graduais conquistas dentro 

da equipe. Tal suor tornou-se motivação e, com isso, demos o nosso melhor 
nas diversas regatas ao redor do Brasil. Durante o decorrer dos anos, execu-
tamos com ardor nossa rotina de treinos, com o auxílio e companheirismo 
de nosso técnico e Oficial encarregado, 1T (RM2-T) Carlos Eduardo. Como 
resultado de nossa dedicação, temos o orgulho de estampar nossos barretes 
olímpicos, que simbolizam as três vezes que fomos campeões da Regata do 
Colégio Naval, nos nossos 3 anos de formação nessa instituição.

Deixamos, com louvor, nossas marcas em diversas cidades como Ilhabe-
la-SP, Salvador-BA, Brasília-DF e Fortaleza-CE. Todas as nossas conquistas 
foram fruto de um trabalho que começou há tempos, e aqui deixamos um 
muito obrigado aos nossos veteranos e contemporâneos. Aos que ficam: inde-
pendente da conjuntura, mantenham o espírito da equipe e, com isso, nossas 
tradições!

Sai junto, chega junto!
Aluno Vittori

De todos os fatores que definem uma família, o mais forte deles é a união. 
Por esse motivo não os chamo de remadores, mas de irmãos. Forjados 
na dificuldade, levamos nossos corpos à exaustão e, buscando a perfei-

ção, aprendemos que nunca devemos parar de remar se quisermos avançar.
Isso, definitivamente, é algo que levaremos para nossas vidas. Persistir sem-

pre, mesmo que pareça impossível. Como se fossem remadas, enfrentaremos 
cada luta que se puser a nossa frente, sem nunca pensar em desistir. Indepen-
dente da dor que possamos sentir no decorrer da batalha ou na decepção da 
derrota, daremos nosso sangue, suor e lágrimas em prol daquilo que quere-
mos alcançar.

Por isso, é com imenso orgulho que dizemos que fizemos parte do Remo 
Olímpico e temos certeza que o alto nível da equipe será mantido pelos ir-
mãos que aqui ficam. A esses, desejamos boa sorte e bons treinos. Aos que 
aqui já estiveram, agradecemos por termos tido essa honra. Certamente, car-
regaremos essa grande equipe na memória e no coração enquanto ele estiver 
batendo e, se um dia parar de bater, estará em nossas almas. 

Oficial-Aluno Roman
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A Equipe de Polo Aquático foi, durante 3 
anos que estivemos aqui, um aglome-
rado de vibração, amizade, desafios e 

tranquilidade. Esse esporte representa para nós, 
diariamente, o melhor momento de nossa roti-
na. Aqui fizemos relacionamentos que levare-
mos para a vida como irmãos, amizades que se 
estendem dos mais novos até nosso professor 
Vinícius. Por isso, para o resto de nossa existên-
cia, sempre teremos saudades e carinho imenso 
com essa família. 

Mão que chuta!!!
Oficial-Aluno Pitanga

A fibra, a raça, a determinação e a fé forjaram muito mais  
que uma equipe, construíram uma família. A união dentro e 
fora do tatame refletiu em nossos resultados o fogo sagrado 

na conquista das vitórias, e também a motivação para nos levan-
tarmos nos momentos de derrota. Nesse tatame deixamos o suor, 
regamos nossos sonhos com as lágrimas e, por meio do sacrifício 
e da dor, nos tornamos verdadeiros judocas.

Com a certeza de que deixamos nosso legado, nos despedimos 
do “Barco Amarelo” com enorme orgulho de ter pertencido a essa 
equipe.

E com sentimento de agradecimento e saudade relevo o apoio e 
legado do CC Domingos por estar sempre nos ajudando dentro e 
fora do Tatame; do enorme esforço e dedicação do 1T (T) Herzog, 
Oficial encarregado da equipe, por conduzir com enorme com-
petência e sabedoria a equipe de judô nos anos de 2017 e 2018; 
do 1T (RM2-T) Daniel Borges por ter colaborado pelo excelente 
preparo físico de nossos atletas; e do Professor Paulo Renato por 
ter construído, ao longo das décadas, os pilares fundamentais em 
nossa equipe, não deixando morrer jamais a vontade de vencer.

Oficial-Aluno Shamuell Alves

44 45

Equipe de Polo Aquático Equipe de Judô



46 47

Inúmeras competições, a cada mapa uma conquista, o orgulho de cada prova mar-
cado no corpo por meio de cicatrizes e feridas feitas durante o percurso. Muitos se 
questionam o motivo pelo qual praticamos esse esporte, uma vez que ficar no mato, 

passar por charco, penhascos, espinhos não são situações muito confortáveis. Entre-
tanto, sempre estamos dispostos a competir, corremos por amor, pelo simples prazer 
de nos colocarmos a prova e descobrirmos nossos limites.  Posso dizer com convic-
ção que todas as noites mal dormidas acantonados, as exaustivas horas de viagem e 
todas as dificuldades valeram a pena. Percebi que a equipe acabou se tornando uma 
familia a qual eu sinto orgulho de ser encarregado. Obrigado por todos os resultados, 
por todos os erros, pelas risadas e por fazerem do TFM a melhor parte do dia! Desejo 
bons ventos para os próximos encarregados e posso afirmar com certeza: Orientação, 
melhor equipe!

Monitor-Aluno Yure Reis

Equipe de Natação, uma família forjada através da 
união, empatia, respeito e irmandade. 

Agradeço ao Oficial encarregado, 1T (RM-2) Mar-
lon Santos e a todos os alunos da equipe que lutaram 
bravamente, superaram a dor e dedicaram parte dos seus 
dias, durante todo o ano, aos treinos com o objetivo de 
conquistar a NAE, o que aconteceu de maneira brilhan-
te e humilde. Sinto-me honrado por ter feito parte dessa 
equipe e por ter o sentimento de dever cumprido ao re-
presentar o Colégio Naval de forma satisfatória.

Aluno João Gomes
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Chegamos mais uma vez ao final do ano. 
Um ano de muito esforço e dedicação. 
Juntos conseguimos bons resultados em 

nossas competições, mas, acima de tudo, con-
seguimos formar mais do que uma equipe: uma 
família. Uma família na qual podemos contar 
nos momentos bons e nos de dificuldade.

Nós nos despedimos levando sempre as boas 
lembranças e as tradições. Tendo a certeza que 
deixamos uma equipe forte e coesa.

Deixamos, por fim, nossos agradecimentos 
ao SO-IF-FN(RM-1) Delgado e ao CT(FN) Lou-
renço, que nos motivaram e ajudaram durante 
todo esse tempo.

Aluno Daniel Bernardo

Força, garra e determinação, essas foram as pa-
lavras que descreveram todos os nossos dias. 

A força para nos mantermos focados no 
nosso objetivo, apesar de todas as dificuldades im-
postas; a garra demonstrada em todo treino por to-
dos; e a determinação de nos superarmos a cada 
dia mais, fazendo sempre o nosso melhor.

Reproduzir o ano que tivemos em poucas pala-
vras é algo impossível, foram muitas lágrimas, san-
gue e muito mais suor que nos fizeram crescer jun-
tos e melhorarmos constantemente, nos levando a 
ser campeões da histórica L NAE.

Seremos eternamente gratos ao SG Paes Lemes 
por todos os momentos de sofrimento nas ladeiras, 
piscina, muro de granada, ginásio, dentre outros 
lugares que usou com o fim de extrair o nosso me-
lhor. E, no final, valeu a pena cada momento.

Mais do que uma equipe, uma família. E como 
um grande homem falou uma vez, “Os valores ad-
quiridos em família, quando forjados de forma ver-
dadeira, frutificam a vida inteira e frutificam sem 
cessar”. E assim foi forjada a nossa família, a qual 
eu tenho orgulho de ter pertencido e a honra de 
poder ter sido encarregado. 

Refrigeratus!
Monitor-Aluno Souza
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É difícil encontrar palavras para falar dessa 
família, só me resta agradecimentos ao SG 
Marcos que nos preparou tática, física e 

psicologicamente para as competições, ao CT 
Romero que nos deu todo o apoio extra quadra 
necessário e principalmente aos integrantes da 
equipe que, além de companheiros, se torna-
ram irmãos. Muito obrigado. 

Aluno Fuscaldi

São muitos momentos, muitas histórias e te-
mos certeza que levaremos a equipe “Uno 
8” de basquete para sempre nos nossos 

corações. Perdemos, ganhamos e aprendemos, 
mas a melhor parte é que sempre estivemos 
juntos. Levaremos essa união conosco por toda 
a nossa carreira e sempre lembraremos.

BASQUETE FAMÍLIA!!!

Aluno Quintanilha
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Quando tive que escolher entre as tantas equipes do Colégio Naval, não esperava que a Es-
grima fosse me surpreender tanto. Não apenas pelo esporte em si, até então desconhecido 
e assustadoramente difícil, mas também por causa das amizades que criei nessa equipe, ao 

entrar na sala D’armas, lugar que guardarei com muito carinho em minha memória.
Minhas tardes eram sempre de alguma forma menos pesadas, estava entre pessoas que gosto, 

fazendo uma atividade que amo.
Me tornar o encarregado dessa equipe no ano de 2018 foi uma das melhores experiências que 

pude ter no Colégio Naval. Selecionar os homens, cuidar dos problemas, acompanhar os treinos, 
enfrentar a NAE e tentar a cada dia, mesmo com todas as dificuldades, fazer com que a equipe 
fosse um porto seguro e um lugar agradável para todos, me fez crescer muito como pessoa e 
como militar.

Aos meus companheiros de equipe, tenho apenas a agradecer por tudo, pelas risadas, pelas 
vezes que me preocupei, pelas vezes que chorei, e pelas vezes que tive de ser mais encarregado 
que amigo, ao Oficial encarregado CT Dias Santos por toda ajuda prestada e ao nosso EP Amauri 
um sincero abraço por toda a atenção, pelos sucos de laranja e as histórias contadas. Guardare-
mos o senhor com muito carinho em nossos corações.

“Por fim acabamos mesmo nos tornando amigos daqueles que outrora apenas respeitávamos 
ou até temíamos.” 

“Nenhum de nós é melhor que todos juntos.
ESGRIMA-RAÇA-NAVAL!”

Aluno Meyer

Quando nos submetemos e ousamos participar dessa equipe, certamente não sabíamos dos 
desafios que passaríamos e das dificuldades que nos seriam impostas, como contusões, fi-
nais de semanas a bordo, rotinas extenuantes, banho gelado após os treinos e etc. Porém, 

esses quesitos não foram suficientes para acabar, ou até mesmo diminuir, a nossa vontade de 
vencer. Aprendemos ao longo dessa trajetória que o nosso maior inimigo somos nós mesmos 
e o nosso objetivo seria individual, de vencer o nosso próprio gigante. Por isso, em momento 
nenhum perdemos, nem mesmo quando os resultados não nos trouxeram medalhas e troféus, 
pois o compromisso seria melhorarmos dia a dia, não somente como atleta, mas como pessoa. 
E vencemos. Gratidão é o segredo, tanto pelas coisas boas que aconteceram, quanto pelas 
que no final viraram lições. Por isso, nossos mais sinceros agradecimentos aos nossos mestres 
Helen Serafim e Guy, assim como à Tenente Veridiana, ao Sargento Fabricio e ao Sargento 
Jasiel, que muito nos ensinaram, dentro e fora da pista e do campo, valores que levaremos 
para sempre.

Além das verdadeiras amizades que ganhamos em nossas tardes de TFM que nos mostra-
ram que, embora a dor e o fracasso venham, sempre teremos alguém para nos encorajar nos 
momentos bons e ruins. Portanto, fazer parte de um grupo assim é ter muito mais que uma 
equipe: é ter uma família. ATLESTIMO “UNO MEIA!”  O legado foi deixado. Agora nos 
restam as saudades.

Bravo Zulu!
Aluno Lucas Pereira
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Aqui se encerra um longo período de 3 
anos na melhor equipe do Colégio Naval.

Jogar futebol sempre foi o brilho nos 
olhos de cada um de nós que entramos pra 
equipe. E vimos nela nossa fonte de inspiração 
e motivação todos os dias que passamos aqui. 
Foram dias árduos. Para quem achava que era 
apenas bola no chão, 11 pra cada lado, e segue 
o jogo, estava muito enganado. Cada corrida 
ao Shopping Piratas, cada treinamento físico na 
areia, cada série de fundamentos e incansáveis 
voltas no campo nos fizeram cada vez mais for-
tes e prontos. 

Aprendemos que sempre o coletivo supera 
o individual, que nenhuma vitória vem sem es-
forço e que só a dedicação leva à perfeição.

Foram muitos momentos descontraídos, de 
muita curtição e alegria, afinal, um time sem 
alegria é um time morto.

Ao longo dos três anos, valemo-nos do 
grupo de Excelência em Desempenho 
Físico, que foi além de uma equipe 

para seus integrantes durante as tardes de Trei-
namento Físico Militar embarcados no Barco 
Amarelo.

Auge do dia do Aluno, durante os treina-
mentos de EDF, pudemos reavivar nosso Fogo 
Sagrado mesmo em duras semanas.

Juntamente com a indispensável presença 
dos profissionais de Educação Física, consegui-
mos nos destoar das demais equipes ao realizar 
o aprimoramento corporal respeitando a indivi-
dualidade de todos os membros concomitante-
mente com os objetivos de realização pessoal 
de cada um.

Oficial-Aluno Richard Gomes
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Equipe de Futebol Excelência em
 Desempenho Físico

Fizemos dessa equipe nosso lar e nossa famí-
lia, que levaremos pra sempre em nossos cora-
ções. Com relação ao nosso time em si, só te-
nho a dizer que: pelo menos enquanto a turma  
“UNO MEIA” esteve na equipe, não pude ver 
outro time que pudesse nos vencer, fomos uma 
máquina. Perdemos alguns jogos, sim, porém 
nunca saímos derrotados de campo. Com o 
coração sempre na ponta da chuteira, futebol 
alegre e muitas noites curtidas em Angra, São 
Pedro, Barbacena e em Campinas. E mais, ven-
cendo os 3 títulos mais importantes que dispu-
tamos (CNxEN, MERCNAV, e NAE), deixamos 
o nosso legado, fizemos história, somos a histó-
ria, somos a família futebol, somos puro soco! 
E deixo uma mensagem eternizada no coração 
de cada um que pertence ou pertenceu a essa 
família “Uno minha mão a sua, uno meu co-
ração ao seu, para que juntos possamos fazer 
aquilo que sozinho eu não farei.. 1,2,3 Fute-
bol, puro soco!!”

Monitor-Aluno Eduardo Lucena
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Infelizmente querer não é poder e apesar de querermos muito participar da última regata do 
Circuito Poder Marítimo de Remo Escaler pelo Colégio Naval; a competição foi realizada no 
mesmo dia do Almoço dos 30 dias, dedicado à turma do terceiro ano.
Até o ano de 2017 o Remo do Colégio Naval pouco se destacava na pontuação do circuito, 

apesar da equipe alcançar constantemente os pódios, não era consistente em se manter nas pri-
meiras colocações. No ano de 2018, após a 4ª competição do circuito, a Regata Escola Naval, 
a equipe do CN conquistou o primeiro lugar na regata e atingiu assim, a primeira colocação no 
circuito em sua categoria. Com a conquista, porém, e a esperança de sermos campeões do circui-
to, acabamos relaxando e após a 7ª competição, a Regata Amazônia Azul, nos sagramos segundo 
lugar do circuito; mesmo se completássemos a última regata do circuito não conseguiríamos con-
quistar a primeira colocação em pontuação.

Entretanto, o que eu gostaria de ressaltar é que o resultado só depende da dedicação. A Equipe 
de Remo se tornou minha vida e minha família no Colégio e graças ao esforço e dedicação de 
cada integrante da equipe, seja primeiro, segundo ou terceiranista, o “Remo 16” campeão 
do circuito poder marítimo. E apesar de 
não termos sido campeões, hoje declaro 
minha imensa felicidade com a equipe 
pois nós alimentamos o fogo sagrado den-
tro da equipe e mostramos que o CN é 
sim capaz de vencer o Circuito Poder Ma-
rítimo. Muito obrigado “Remo 16” por ser 
eternamente minha família e ao “Remo 
17/18”, cadência, e continuem fazendo 
evoluir essa equipe maravilhosa.

Aluno Sampaio

Como as demais competições que ocorreram durante o ano letivo, a MercNav serviu de pre-
paração para as equipes representativas para a tão esperada NAE e para a Regata do Colégio 
Naval. Nos sagramos campeões e, além da vitória, conseguimos compartilhar experiências 

e criar laços de amizade que nos acompanharão pelo resto de nossas carreiras na Marinha. O es-
forço juntamente com o bom preparo nos proporcionaram essa vitória que jamais será esquecida 
para os atletas participantes.

Monitor-Aluno Martins Silva
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18O Circuito Poder Marítimo MercNav
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A competição CNxEN é um dos marcos mais importantes para 
as equipes, evento no qual além de os atletas nivelarem-se 
para a tão esperada NAE, adquirem experiências e vivências 

com os aspirantes da Escola Naval, aprendizados importantes não 
só para o esporte mas também para a integração e motivação entre 
essas duas instituições importantes da Marinha do Brasil. Destaco a 
animação e garra da torcida e dos competidores do Colégio Naval 
que abrilhantaram ainda mais o evento e mostraram a força que 
um aluno determinado tem. Agradeço a todos os competidores pe-
los momentos de vibrações e espírito de corpo, e em especial a 
todos da Turma “Patriarca da Independência”, que a IRA continue 
com vocês nessa jornada. Bons Ventos.

Oficial-Aluno Caio Araújo
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Colégio Naval x Escola Naval
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NAE - Delegação
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NAE Atletismo NAE Basquete
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NAE  Esgrima NAE Futebol
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NAE Judò NAE Natação
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NAE Xadrez NAE Triatlo Militar
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NAE Vôlei NAE Orientação
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NAE Tiro Encerramento do Ano Esportivo

O Encerramento do Ano Esportivo traz con-
sigo inúmeras medalhas, desafios, compe-
tições e uma série de superações pessoais 

por parte dos atletas do Colégio Naval, que tan-
to se aprimoraram através da prática de espor-
tes. Celebrado após o fim das competições do 
ano letivo, a cerimônia consagra as equipes e 
os atletas campeões da NAE e das competições 
náuticas. Além de enfatizar e parabenizar todos 
os atletas que tanto se esforçaram para dar o 
melhor em suas respectivas competições, des-
taco que 2018 foi, sem dúvidas, um ano inten-
so para todas as equipes. 

Monitor-Aluno Martins Silva 
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Sociedade Acadêmica Greenhalgh

Quando chega o fim um trabalho ár-
duo e de superação, sempre temos 
aquele sentimento de que tudo é 

possível e que nós somos muito mais do 
que pensamos. E nessa grande missão que 
foi pertencer à SAG no ano de 2018 não 
foi nada diferente.

Lembro-me da primeira reunião, em 
que estávamos todos juntos, com a dire-
toria já eleita pela fervorosa votação, e a 
vontade no olhar de cada um em dar o seu 
melhor. Nosso ideal cresceu e não apenas 
a vontade compactuou de nossos grandes 
trabalhos realizados, mas a dedicação e 
a perseverança foram as palavras chaves 
que fizeram de nossas vitórias únicas.

Quando abdicamos de nosso tempo 
em prol da turma, fazendo nossos traba-
lhos na sala da diretoria, muitas vezes ar-
vorando estudo obrigatório, ou querendo 
implementar novas ideias, não só levamos 
boas histórias, bons momentos pra turma 
ou uma imagem de “responsáveis” para 
o Comando, mas também o que tornou 
nosso principal fundamento, a esperança, 
pois deixamos uma visão para os alunos 
de que eles podem fazer a mudança em 
cada evento anual, que um dia possam 
ajudar e fazer muito melhor quando fo-
rem líderes disso tudo. 

Poderia referir-me a vários saudosos momentos nessa orgulhosa tra-
jetória em grupo, mas são inúmeros e que irão perdurar em nossas 
memórias. O que nos resta é agradecer a todos e sermos gratos princi-
palmente ao nosso encarregado CT (IM) Vasconcellos Júnior, a nossa 
querida conselheira 1T (RM2-T) Maitê e aos funcionários civis Carlos 
Henrique e Zequinha que, com certeza, seus ensinamentos vão refletir 
pra sempre em nossa carreira. O espírito de corpo foi o que fez desses 
diretores um time que uniu suas imperfeições e lutaram para vencê-
-las, mostrando o que a Turma “Patriarca da Independência” sempre 
pregou: Irmandade, Respeito e Amizade. Que venha a Escola Naval, e 
viva ao legado da Turma “Patriarca da Independência” na sua gestão 
de 2018!

Monitor-Aluno Dos Santos
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A Abertura do Ano Cultural marca 
o início das atividades realizadas 
pela SAG durante o ano letivo, 

atividades essas com o objetivo de entre-
ter o Corpo de Alunos e tornar a rotina 
mais agradável e prazerosa, e não pode-
ríamos começar melhor!

O evento contou com o espetáculo 
“Eu comigo mesmo” do Comediante Ra-
fael Portugal, famoso por seus vídeos no 
canal “Porta dos Fundos”. O evento foi 
marcado pela maestria do comediante, 
que conseguiu divertir os alunos, oficiais 
e todo público presente. 

O humorista satirizou sua infância no 
subúrbio do Rio de Janeiro, fazendo com 
que muitos alunos se reconhecessem, e 
também interagiu com a plateia, tornan-
do a apresentação ainda mais divertida. 

Foi um evento de grande sucesso, que 
mostrou apenas o começo da trajetória 
de conquistas e grandes eventos promo-
vidos pela SAG em 2018.

Oficial-Aluno Regal

A pós um longo período de adaptação e um iní-
cio de ano letivo repleto de novos desafios é 
chegado o grande momento de comemorar 

com nossos familiares todo o entusiasmo e a euforia 
de dar início a uma brilhante carreira na Marinha do 
Brasil. O Baile dos Calouros foi, além do primeiro 
evento de confraternização, um dos grandes momen-
tos que marcaram a trajetória da Turma “Patriarca da 
Independência” e uma grande oportunidade de trans-
mitir a todos os familiares, amigos e autoridades pre-
sentes o nosso espírito de irmandade, respeito e ami-
zade. Ao término da festa, as luzes se apagaram e os 
convidados se foram, mas o sentimento de união que 
nos manteve firme até aquele momento continuou 
gravado para sempre dentro de nossos corações.

Aluno Rodrigo Silva
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Abertura do Ano Cultural Baile do Calouro
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O Concurso de Oratória de 2018 foi um mo-
mento de diversão, nervosismo e alegria, 
em que tivemos apresentações do Grêmio 

de Conjunto do Colégio Naval e 4 candidatos 
a orador da, até então, Turma “UNO-MEIA”. 
Cada um teve de apresentar um texto escrito 
previamente que contava a nossa trajetória e, 
após a fase de apresentação de textos, foram 
sorteados temas sobre os quais deveriam deba-
ter e expor com um tempo limite de 5 minutos. 
Todos deram o seu máximo em cada discurso. 
A noite de apresentações foi magnífica e com 
certeza um sucesso total da SAG em um de 
seus primeiros eventos do ano, um evento que 
ficará para a história de nossa turma.

Aluno Henrique Crespo

O Concurso Literário do Colégio Naval tem como objetivo estimular e desenvolver 
as habilidades de escrita dos alunos por meio de suas produções literárias. Com 
três modalidades – conto, crônica e poesia – o concurso contou com a participa-

ção dos integrantes do Grêmio Literário do Colégio Naval e demais alunos interessados.
A banca julgadora do evento foi composta pelos docentes da língua portuguesa e 

teve como critério os seguintes itens: adequação vocabular, no que tange ao tipo de 
modalidade escolhida; observância da norma padrão de escrita e a originalidade dos 
textos.

Além de ganharem uma pequena quantia em dinheiro, os vencedores tiveram suas 
obras reproduzidas por uma companhia teatral de Angra dos Reis, acrescentando mais 
um tom artístico e cultural ao evento.

Vencedor da Categoria “Crônica”: Oficial-Aluno Martins Braga, terceiranista;
Vencedor da Categoria “Conto”: Aluno Constantino, terceiranista; e
Vencedor da Categoria “Poema”: Aluno Bastos, primeiranista.

Aluno Constantino 
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Concurso de Oratória Concurso Literário
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No dia 10 de outubro de 2018, diversos jovens se reu-
niram para realizar uma tarefa: transmitir seus senti-
mentos à plateia, nesse caso, ao Corpo de Alunos. 

Contando com apresentações singulares de diversos gêne-
ros, o Auditório principal tornou-se um espaço de integra-
ção e entretenimento sem igual.

Com as músicas autorais e as paródias, tivemos uma es-
pécie de “carta trunfo” para abrilhantar ainda mais nosso 
evento. Criatividade e sentimentalismo não são caracterís-
ticas suficientes para qualificar as obras que foram apre-
sentadas nessa noite.

Senti-me honrado em poder tocar e cantar ao lado de pessoas tão talentosas e capazes de 
repassar sentimentos tão fortes. Que os próximos eventos possam atrair cada vez mais o interesse 
da plateia que nos motiva todos os dias a continuar investindo nesse dia tão especial!

Oficial-Aluno Júnior
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Festival Interno da Canção



82 83

A ExpoArte contou com a presença de diversos no-
mes do meio artístico de Angra dos Reis soma-
das às belíssimas obras dos alunos produzidas 

ao longo do ano. Dentro da programação do aniversá-
rio do Colégio Naval, os convidados civis e militares 
puderam contemplar os trabalhos produzidos no ano 
de 2018.

Oficial-Aluno Alexandre Alencar
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Expoarte
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Com a presença de nossos familiares e 
amigos o dia foi ainda mais especial. O 
almoço que, com requinte e esplendor, 

abrilhantou a manhã do dia 10 de novembro 
na Enseada “Batista da Neves” simboliza 30 
dias para a formatura da Turma “Patriarca da 
Independência”. Com a certeza de que mais 
uma etapa foi concluída, celebramos neste 
dia a união da turma para os novos desafios 
que irão surgir. 

Oficial-Aluno Shamuell Alves
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Almoço de 30 dias
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Ao início do ano de 2018, recebíamos a missão de retomar o Gingelim, que já não era con-
feccionado há tempos, trazendo inovações para o projeto. 

Nos lançamos de cabeça para proporcionar ao Corpo de Alunos a melhor fonte de en-
tretenimento na medida do possível nos eventos da SAG. 

Decidimos, então, produzir vídeos. Para tal, fizemos diversas reuniões, elaboramos roteiros e 
mais roteiros, gravávamos, regravávamos e regravávamos mais uma vez, até que o Aluno Serra, 
nosso grandioso editor e diretor, dissesse que o material estava num nível excelente e que podí-
amos mostrar para o Corpo de Alunos.

Como encarregado e roteirista desse projeto, sinto-me extremamente honrado e orgulhoso de 
termos deixado nosso legado no “Barco Amarelo”, escrevendo história e sendo precursores numa 
área que ninguém esperava nada. Provamos que os alunos têm uma capacidade enorme de, mes-
mo com as adversidades, entreter-se com as coisas ordinárias do Colégio!

Oficial-Aluno André
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Gingelim
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Para findar os eventos do ano promovidos pela 
SAG 18, a diretoria brindou o Corpo de Alunos, 
oficialidade, tripulação e convidados, no dia 24 

de outubro, com a apresentação do ator, humorista e 
mágico Gabriel Louchard, com o espetáculo “Como é 
que pode?”.

Foi uma grande noite, marcada por risos, alegria e 
descontração. Uma atração que uniu stand-up comedy, 
truques de mágica e ilusionismo, combinação está que 
levou o público ao delírio, principalmente nos momen-
tos em que o comediante escolhia seus “voluntários de 
Marinha” para participarem dos números.

 Ao final deste incrível Ano Cultural, a SAG 18 pos-
sui a sensação de dever cumprido e muito orgulho de 
ter conseguido executar com êxito sua missão de ga-
rantir excelentes eventos ao Corpo de Alunos.

Aluno Zim

O Grêmio de Conjunto com certeza foi um 
marco para todos que estudaram aqui nes-
ses 3 anos.

Por parte dos integrantes, havia uma intera-
ção entre os 3 anos escolares que surpreendia 
quem nos observasse. Posso dizer que minhas 
melhores lembranças foram construídas com 
meus companheiros de palco por conta da mú-
sica. Por diversas vezes trocamos o horário de 
estudo obrigatório, parada escolar e formaturas 
para ensaiar e promover eventos e apresenta-
ções da melhor maneira possível. Tenho certe-
za que esses momentos foram marcantes para 
as grandes amizades que aqui construí.

Para o restante do Corpo de Alunos, pode-
mos contribuir com muitos eventos (Concursos 
de Oratória e Literário, FIC, Rancho dos Alunos, 
Open Mic Night, entre outros) com apresenta-
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Encerramento do Ano Cultural Grêmio de Conjunto
ções do Aluno Safadão e músicas que variavam 
de axé até o rock mais pesado e contagiavam 
todos a cantar e dançar em uma única voz.

Por fim, como Presidente, gostaria de dei-
xar meus mais sinceros agradecimentos a to-
dos Oficiais que nos apoiaram - em especial 
ao CT(IM) Vasconcellos Júnior por todo suporte 
e paciência para nossos pleitos - e aos alunos  
que, a cada elogio, nos davam mais orgulho e 
prazer em tocar.

Vou embora desse “Barco Amarelo” com 
a certeza de que deixei o meu legado e fiz o 
melhor para esse grêmio. À turma que assume, 
boa sorte! Acredito em todos vocês, sou muito 
grato por tudo que pude aprender em nossos 
ensaios, pelas amizades que construí e tenho 
certeza que farão um trabalho ainda melhor!

Aluno Mariano
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Os “aratacas” constituem a alma do Colé-
gio Naval durante os finais de semana. 
Representando o verdadeiro significado 

de “deixar com orgulho nossos lares”, os resi-
dentes materializaram o sentimento de família 
naval, durante os finais de semana e feriados 
em que aquartelaram.

Agradeço a todos pelo esforço nas fainas e 
por manter nosso grêmio nas melhores condi-
ções. Me orgulho de cada um que honra seus 
respectivos estados de origem.

Aluno Loriano

O Grêmio de Futsal é e sempre será uma grande famí-
lia em que todos são bem-vindos, todos participam, de 
forma direta ou indireta. Um grêmio em que todos in-

teragem da melhor forma, sempre buscando o lazer e o fun-
cionamento como uma “fuga na rotina”, em que nele todos 
os problemas da vida “somem” e nós, integrantes do melhor 
Grêmio, só nos preocupamos em jogar futebol. Uns com 
mais habilidades do que outros, mais raça pra jogar, outros 
que não possuíam nenhuma dessas características, mas se 
sentem felizes em estar presente no famoso Dezo, a alegria 
do Aluno do Colégio Naval e até na Copa Dezo, realizada 
este ano. Foi gratificante demais ter participado desses mo-
mentos, e tenho certeza que das melhores lembranças que 
teremos desse “Barco Amarelo”, o famigerado DEZO estará 
presente nelas.

Para finalizar, eu, como presidente do Grêmio de Futsal, 
me sinto honrado em ter gerido essa função e colaborar para 
a felicidade de todos os integrantes - praticamente o Corpo 
de Alunos inteiro - e à turma que assume, desejo boa sorte e 
que continuem o legado, continuem trazendo esse momento 
de descontração, felicidade e muita brincadeira ao CN, as-
sim vocês terão a vida muito mais fácil.

Turma “UNO MEIA”, Turma “UNO SETE”, Turma “UNO 
OITO”, muito obrigado!

Aluno Mesquita
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Grêmio de Residentes Grêmio de Futsal
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A vontade de aprender novos idiomas e o aprimoramento 
pessoal foi o que nos uniu a princípio, porém o ambiente 
de descontração durante nossas reuniões e os laços de ami-

zade criados foi o que manteve - apesar de todas as dificuldades 
e atribulações para nos reunirmos - nosso grêmio vivo, de clima 
amistoso e sempre ansiosamente aguardado.

O Grêmio de Línguas Estrangeiras é um lugar onde podemos 
deixar de lado a quantidade de estrelas nas insígnias para com-
partilhar conhecimentos de igual para igual e nos unirmos por 
um ideal maior, que tem extrema importância em nossas carreiras 
como Oficiais de Marinha.

Ao longo do ano, alguns descobriram capacidades inespera-
das, seja no Inglês, no Espanhol ou no Francês, enquanto outros 
aprimoraram ainda mais as suas habilidades. O que podemos con-
cluir, de fato, é que todos evoluíram juntos!

Ao próximo presidente, peço que mantenha o espírito de união 
do grêmio aceso e perene, e que busque fomentar cada vez mais 
o interesse e a paixão pela linguagem em cada um.

Agradeço imensamente a todos que tornaram este grêmio pos-
sível. Meu muito obrigado e até breve.

See you in Villegagnon.
Aluno Victor Henrique

92 93

Grêmio de Línguas

O Grêmio de Imagem do Colégio Naval tem 
como uma de suas atribuições registrar 
momentos marcantes na rotina e no ano 

letivo dos alunos. Estes registros perduram du-
rante anos, fazendo com que as turmas que ali 
passaram sempre tenham recordações e boas 
memórias da Enseada “Batista das Neves”. O 
Grêmio de Imagem marcou presença nos even-
tos que os alunos mais gostam, como a Abertu-
ra e o Encerramento do Ano Cultural, Abertura 
e Encerramento do Ano Esportivo e o FIC (Fes-
tival Interno da Canção), tais eventos abrilhan-
tam o ano letivo do Colégio Naval.

Aluno Nathãn

Grêmio de Imagem
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Diferente do que muitos pensam, ser 
um corredor não está relacionado a 
distâncias ou a colocação em com-

petições, mas sim a sentir prazer a cada 
passo, a cada quilômetro, a cada linha de 
chegada. Não corremos para superar os 
outros, mas para superar a nós mesmos, 
nunca nos esquecendo que os limites de-
vem ser ultrapassados. Sozinhos vamos 
mais rápido, mas juntos vamos mais longe!

Oficial-Aluno Dabul

Grêmio de Corrida Corrida do Corpo de Fuzileiros Navais

Anualmente, o Corpo de Fuzileiros Navais 
(CFN) promove, por intermédio do CEFAN 
(Centro de Educação Física Almirante Adal-

berto Nunes), sua corrida, visando ressaltar a im-
portância da atividade física para a carreira militar.

O Colégio Naval sempre marca presença no 
evento, participando das duas modalidades – o Pe-
lotão Vibração (em que grupos de participantes re-
alizam a corrida em formatura entoando Canções 
Militares) e o Pelotão Velocidade (que consiste na 
prova de corrida individual, com o corredor bus-
cando fazer o menor tempo possível).

ADSUMUS!!!
Oficial-Aluno André
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Com uma proposta de inovação, o Grêmio da Armada de 2018 
cumpriu sua missão de proporcionar ao Corpo de Alunos um 
maior convívio com o Corpo da Armada, aquele que será o 

futuro de grande parte de nós. Antes de assumirmos o grêmio, sabí-
amos da missão que tínhamos pela frente, que era a de realmente 
dar ênfase e proporcionar atividades em todos os ramos do Corpo, 
estabelecendo metas para evoluir ainda mais o maior e melhor grê-
mio do CN.

 Durante o ano, ocorreram visitações em organizações da MB e 
navios, atividades teóricas sobre as habilitações, cursos do Corpo e 
palestras ministradas por Oficiais da área, dando ao Corpo de Alu-
nos não só um maior acesso ao que virá pela frente, mas também 
uma motivação maior para continuarmos na nossa jornada à Ilha de 
Villegagnon. Que esse ano se torne um marco de um legado para 
as próximas gerações do grêmio, de incitar ainda mais a aspiração 
ao “nó de Nelson” em nossos ombros.

Aluno Carnaúba
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Grêmio da Armada Grêmio de Artes Plásticas

Após um mar de incertezas no início do ano, o Grêmio de Artes Plásticas, junto do grande 
mestre Ivo dos Remédios, há anos conosco, realizou belos trabalhos. Seus membros, de 
meros amadores contempladores do belo aos detentores do dom do fazer artístico, apren-

deram muito sobre técnicas de pintura e desenho, principalmente, abrindo o caminho para o 
aperfeiçoamento pessoal ao longo da vida. Dessa forma, além do engrandecimento cultural, das 
amizades feitas e das lembranças que ficarão para toda a vida, os membros puderam manter viva 
dentro de si a criança artista que um dia todos tivemos.

Oficial-Aluno Alexandre Alencar
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O Grêmio Acadêmico tem como principal objetivo o interesse pela prática do raciocínio 
lógico pelos alunos. Os integrantes dos antigos grêmios de Física, Química e Matemática 
contribuíram muito para o nosso desenvolvimento com a participação em nossas atividades 

estudantis. Neste ano, pudemos representar o Colégio Naval em algumas olimpíadas científicas 
com ótimos resultados, como a Olimpíada Internacional Canguru de Matemática, a OBMEP e 
OBFEP.

Oficial-Aluno Kaefer

No ano de 2018 o Grêmio Anfíbio realizou diversas 
atividades, colocando à prova a força de vontade, 
determinação e fogo sagrado dos alunos envolvi-

dos! Em diversas ocasiões fomos testados, fortalecendo, 
assim, o nosso trabalho em equipe! E que no fim nos 
transformou de simples alunos em bravos anfíbios! 

ADSUMUS!
Monitor-Aluno Lucas Bryan
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Grêmio de Relações Internacionais

Grêmio Acadêmico

Grêmio Anfíbio

O Grêmio de Relações Internacionais nunca foi realmente um grêmio, foi uma família. A rela-
ção dos alunos independente do ano escolar foi a característica mais marcante e a qual eu 
mais me identifiquei, deixando de lado a questão da antiguidade no colégio e prevalecendo 

somente a amizade. Nossas inúmeras viagens mostraram como é possível mudar o pensamento, 
o modo de vida, adquirir novas culturas e ao mesmo tempo se divertir nas simulações em todas 
as 5 regiões brasileiras, viajando de Manaus até Porto Alegre. Com toda a certeza será uma das 
maiores faltas e a atividade que mais nos deixará saudade, não só pelo Grêmio, mas pelas inúme-
ras amizades que fizeram o grande GRICN se transformar numa família!

Oficial-Aluno Charnaux
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H á três anos, quando chegávamos ao Co-
légio Naval, foram-nos apresentados 
desafios que carregavam consigo mui-

tas dificuldades. Nesse tempo, nutrir a nossa fé 
foi fundamental para encarar os obstáculos que 
surgiam pelo caminho e também vencer nos-
sos próprios medos. Nos encontros na Capela 
e retiros que pudemos participar, encontramos 
desconhecidos que logo se tornariam amigos e 
irmãos em Cristo. Assim, tivemos experiências 
maravilhosas de comunhão entre nós, e princi-
palmente com Deus, e tudo isso foi fortalecedor 
para nos mantermos firmes em nossa jornada.

Agora caminhamos para novos rumos e, se 
até aqui nos ajudou o Senhor, somos mais do 
que vencedores por aquele que nos amou.

SEACON, Colégio p’ra Jesus!
Monitor-Aluno Wallace

“Espíritas!, amai-vos, eis o primeiro ensinamento. Instruí-vos, eis o segundo.”
Allan Kardec – O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. VI, item 5.
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Grupo Evangélico Grupo Espírita

dar para o CN estudiosos e conhecedores da 
doutrina, para palestras, discutindo com os alu-
nos sobre os temas espíritas e tirando dúvidas. 
O Grupo conseguiu participar do 2o Congresso 
dos Militares Espíritas juntamente ao 7o Encon-
tro Espírita na AFA, em que houve palestras, 
musicais e peças teatrais que muito motivaram 
os alunos, além de proporcionar uma acolhe-
dora confraternização entre os grupos espíritas 
das diversas escolas militares.

É com uma felicidade compensadora que 
vemos o trabalho do Grupo Espírita do Colé-
gio Naval dando bons frutos na evolução moral 
e ascendência espiritual da Terra do Cruzeiro, 
pois é numa sala diminuta, no “Barco Amare-
lo”, onde a Esperança da Armada já levanta o 
estandarte: Deus, Cristo e Caridade!

Oficial-Aluno Victor Hugo

O ano de 2018, para o Grupo Espírita, 
foi repleto de atividades que atende-
ram excelentemente à causa final dos 

alunos espíritas integrantes: criar um ambiente 
sadio e propenso à pratica religiosa da doutri-
na espírita. Os rotineiros encontros na sala 16 
ajudaram a todos na busca da grande transfor-
mação dos sentimentos, em direção aos verda-
deiros valores humanos, bem como em nossos 
estudos ininterruptos da verdade eterna revela-
da nos escritos psicografados vindos dos espíri-
tos de luz, trabalhadores do infinito. 

Através dos recursos multimídia à disposi-
ção, foi possível o empreendimento do Cine 
Debate, no qual lapidamos nossos conheci-
mentos assistindo a filmes que abordam assun-
tos afins ao grupo. Também foi possível convi-
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O Aluno do Colégio Naval vive muitas coisas que ninguém é capaz de compreender, apenas 
Deus. Diante de uma rotina cansativa, cobrança acadêmica, física, militar e psicológica, 
distância da família e inúmeros desafios diários, Deus sempre esteve ao nosso lado, nos 

capacitando e nos fortalecendo.
A cada encontro do Grupo Católico, Deus transformou lágrimas em sorrisos; saudade de casa 

em abraço de pai; o sentimento de solidão no conforto de uma família; e todas as nossas angustias 
na certeza de um Deus que não cansa de nos amar.

Eterna gratidão pelos momentos vividos no Grupo Católico. Todas as orações, aulas de crisma, 
louvores, adoração, brincadeiras, danças, viagens e conversas ficarão marcadas para sempre em 
nossas memórias. Foi uma honra fazer parte dessa família!

Às futuras gerações: que Deus vos abençoe e Nossa Senhora vos proteja! E nunca se esqueçam, 
sejam mares calmos ou bravios, “A ESPERANÇA NÃO DECEPCIONA!”.

Oficial-Aluno Regal

Dentro de nós, encontramos uma força que nos ajuda a seguir em frente, uma chama 
que não se apaga, um Deus que nos ama e nos entende. É Esse Deus que fez com que 
toda semana nos reuníssemos na capela para as aulas de crisma, orações, adorações, 

louvores, conversas e dinâmicas. 
E no dia 10 de novembro, tendo a presença do Excelentíssimo e Reverendíssimo se-

nhor Dom Fernando Guimarães, Arcebispo do Ordinariado Militar do Brasil, demais sa-
cerdotes, de diáconos, de suas famílias e amigos, 22 alunos ratificaram a graça do batis-
mo, no sacramento da confirmação. Receberam como em Pentecoste, graças especiais 
que enraizaram mais profundamente a filiação divina e a união com Cristo e sua Igreja, 
revigorando na alma os dons do Espírito Santo, dando forças para testemunhar a fé que 
professamos.

De acordo com o Catecismo Jovem da Igreja Católica (YOUCAT), ser crismado sig-
nifica fazer um acordo com Deus, 
em que o Pai diz: ”Sim, Eu também 
creio em ti, Meu filho, e te darei o 
Meu Espírito e até a Mim mesmo; 
pertencer-Te-ei totalmente; nunca 
Me separarei de Ti, nesta e na 
vida eterna; estarei no Teu corpo 
e na Tua alma, nas Tuas obras e 
nas Tuas palavras; mesmo que 
Me esqueças, estarei sem-
pre aqui, em bons e maus 
dias”. 

Aluno Zim
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Grupo Católico Crisma
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Patrono

José Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838) foi o Patriarca da Independência. Lutou como 
soldado contra as tropas de Napoleão. Foi secretário da Academia de Ciências de Lisboa, foi 
vice-presidente da província de São Paulo e Ministro do Príncipe Regente D. Pedro.

Nasceu em Santos, São Paulo, no dia 13 de Junho de 1763. Filho de Bonifácio José Ribeiro de 
Andrada com sua prima Maria Barbara da Silva. Terminou seus estudos preliminares com 14 anos de 
idade, sendo levado para São Paulo, onde estudou francês, lógica, retórica e metafísica, com o Bispo 
Manuel da Ressurreição. Concluído os estudos, foi para o Rio de Janeiro, de onde seguiu para Portu-
gal. No dia 30 de outubro de 1783 matricula-se na Faculdade de Direito de Coimbra. Estudou também 
filosofia, história, química e matemática.

Em 1789, José Bonifácio já formado, foi convidado pelo Duque de Lafões, primo da rainha D. 
Maria I, para fazer parte da Academia de Ciências. Seu primeiro trabalho foi “Memórias sobre a Pesca 
das Baleias e Extração de seu Azeite”. No fim do século XVIII, com a queda da produção das minas de 
ouro no Brasil, por determinação da coroa, José Bonifácio é escolhido para percorrer a Europa com o 
objetivo de adquirir conhecimentos de mineralogia, filosofia e história natural.

Estudou e estagiou em diversos países, mas foi na Suécia que sua carreira de mineralogista bri-
lhou, ao descobrir e descrever doze novos minerais. Tornou-se membro de academias científicas em 
diversos países. A viagem durou 10 anos. Em 1800, volta para Portugal, casa-se com Emília O’Leary, 
de ascendência Irlandesa. Foi nomeado Intendente Geral das Minas, e condecorado em 1802 pela 
Universidade de Coimbra, com o título de “Doutor em Filosofia Natural”.

Com a invasão de Portugal pelas tropas de Na-
poleão e com a ida da família Real para o Bra-
sil, teve início um movimento clandestino de li-
bertação. José Bonifácio lutou com os invasores, 
chegando ao posto de tenente-coronel. Em 1819, 
após 36 anos, volta ao Brasil e é designado para 
presidir a eleição constituinte na província de São 
Paulo. Quando D. Pedro assumiu a regência, o 
nomeou para Ministro de Reino e de Estrangeiros.

Em apenas nove meses de Ministério, José 
Bonifácio conseguiu aplainar o caminho da inde-
pendência. A proclamação ocorreu como plane-
jara. Dois meses depois, em decorrência de de-
sentendimentos Bonifácio pede demissão. Em 30 
de outubro D. Pedro chama-o de volta e no dia 1 
de dezembro de 1822, D. Pedro é coroado.

A Assembleia Constituinte iniciou seus traba-
lhos, mas Bonifácio não confiava nela, por outro 
lado seu plano pela abolição da escravatura de-
sagradava os fazendeiros. Bonifácio seria vítima 
da contradição. Liberal na administração não o 

era na política. A Marquesa de Santos intrigava-o 
com o imperador. Os conflitos políticos o leva-
ram ao exílio no sul da França.

Em 1824, D. Pedro declarou-o inocente. Em 
julho de 1829, de volta ao País é nomeado tutor 
dos filhos do imperador, depois que esse foi obri-
gado a abdicar. Em 1832 foi acusado de conspi-
rador e o futuro Pedro II, foi tirado de seus cuida-
dos.

José Bonifácio 
p e r m a n e c e u 
preso em sua 
casa na ilha 
de Paquetá e 
morreu no dia 
6 de abril de 
1838.



108 109

E stou muito feliz por estar compartilhando 
este momento com vocês! Especialmente 
por dois motivos: Primeiro, porque não 

posso deixar de ressaltar que o convite para ser 
Paraninfo, seja uma forma de reconhecimento 
do meu trabalho enquanto docente. Isso me li-
sonjeia, me deixa ainda mais feliz; é um estí-
mulo positivo, que me dá forças para continuar 
lutando pelo que acredito, no tocante ao ensino 
e a profissão. Quero agradecer a todos os inte-
grantes da Turma “Patriarca da Independência”.

Bons e felizes momentos que passamos jun-
tos aqui na nossa aprazível Enseada “Batista das 
Neves” são inesquecíveis, momentos esses que 
serviram de aprendizagem significativa.

Após três anos de estudos e sacrifícios, vo-
cês venceram a primeira etapa da empolgante 
carreira naval. Adquiriram o vocabulário dos 
marinheiros e aprenderam um pouco das suas 
tradições e costumes. Estudaram também, dis-
ciplinas básicas necessárias a uma sólida forma-
ção, essencial para operar e conservar os equi-
pamentos cada vez mais complexos de uma 
Marinha moderna.

Todo esse aprendizado, porém, representará 
muito pouco se não for acompanhado de uma 
perfeita compreensão das responsabilidades 
de que foram investidos quando escolheram 
servir à Marinha e ao Brasil.

O maior ensinamento dessa primeira etapa 
foi a percepção de que sem o apoio incon-
dicional da família nada seria possível. E aí 
identificamos o nosso Centro de Gravidade, 
pois é ela que nos sustenta e nos encoraja 
nas horas mais difíceis. Então, é para a nos-
sa família que devemos direcionar o nosso 
verdadeiro agradecimento.

Uma nova e desafiante jornada se apro-
xima e tenho certeza de que com a mes-
ma dedicação, entusiasmo, abnegação 

e perseverança apresentada pela tur-
ma nos três anos de Colégio Na-

val, todas as dificuldades 
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serão suplantadas e, ao final o grande sonho de 
se tornarem Oficiais da Marinha se tornará uma 
realidade.

 E na próxima etapa como Aspirantes esme-
rem-se por desenvolver desde cedo sua capaci-
dade intelectual e liderança, o profissionalismo 
e a competência, que são qualidades fundamen-
tais do futuro bom oficial.

E quando mais tarde prestarem juramento à 
Bandeira, façam-no com convicção, acreditan-
do no importante papel da Marinha no contexto 
de um Brasil grande e poderoso.

 Quero deixar para todos uma declaração de 
princípios. Estes princípios, vocês já os conhe-
cem, de longa data. Vocês sabem o quanto eu 
os prezo e o quanto por esses princípios me te-
nho empenhado.

1. Nunca esqueçam de honrar a verdade 
constitucional... esculpidas em nossa Carta 
Magna.

2. Zelem, permanentemente, pela defesa de 
liberdade e da legalidade em nosso país...

3. Nunca desprezem a justiça, nem tampou-
co a deixem de cortejar...

4. Não hesitem em usar sua juventude, sua 
energia e sua autoridade contra os que são 
maus, porque, como diz Rui Barbosa, “o ódio 
ao mal é o amor do bem, e a ira contra o mal é 
entusiasmo divino”.

5. Com humildade, reconheçam seus erros 
e, com urgência, corrijam-nos, ninguém é infa-
lível.

6. Orgulhem-se do uniforme que usam...
7. Lembrem-se de que, sem vocês, não há 

defesa dos mares, não há segurança na navega-
ção, não é possível o comércio marítimo com o 
exterior.

8. Orgulhem-se, por devotar sua juventude e 
sua vida a um ideal pelo qual vale a pena mor-
rer: o Brasil!

Prezados futuros Oficiais da Marinha do Bra-
sil tenho a lhes repetir as belas palavras do mes-
tre Rui Barbosa.

 “A Pátria não é ninguém. Não é uma pes-
soa, por mais bem-intencionada que seja. So-
mos nós todos! E cada qual tem, no seio da 
Pátria, o mesmo direito à palavra, a associa-
ção. A Pátria não é um sistema, nem uma sei-
ta, nem um monopólio, nem uma forma de 
governo: é o céu, o solo, o povo, a tradição, 
a consciência, o lar, o berço dos filhos, o tú-
mulo dos antepassados, a comunhão da lei, 
da língua e da liberdade.”

Amem a Pátria brasileira.
 

Parabéns, Turma “Patriarca da Indepen-
dência”, muitas felicidades e sorte nos 

desafios futuros.

Josivaldo Gonçalves dos Santos
Professor de matemática

Paranifo
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Considero o dia de hoje um dos mais marcan-
tes ao longo dos meus 20 anos na carreira 
naval. Trata-se de uma satisfação profissional 

indescritível ter a oportunidade de estar aqui neste 
momento, para tecer breves palavras aos alunos 
da Turma “Patriarca da Independência”, os quais 
recebi na função de Encarregado da Adaptação, no 
dia 17 de janeiro de 2016, para início desta intensa 
e gratificante jornada. Reencontrá-los hoje, prestes 
a concluir a formação no nosso glorioso Colégio 
Naval, enche-me de emoção, por ver que aqueles 
meninos, que tornar-se-iam a Esperança da Arma-
da naquela ocasião, tornar-se-ão, dentro de 2 me-
ses, os mais novos sentinelas dos mares da nossa 
nação.

Será imensa a responsabilidade que terão como 
Aspirantes da Escola Naval e, dentro em breve, 
como futuros Oficiais da Marinha do Brasil, tendo 
em vista a escassez de valores em nossa socieda-
de e a confiança depositada em nossa instituição, 
considerada uma das mais respeitadas do nosso 
país. Tal nível de confiança alcançado é fruto do 
exemplo, honestidade de propósito e coerência de 
atitudes que demonstramos diariamente, e cabe 
aos senhores, desde já, cultivarem os valores cons-
tantes na Rosa das Virtudes, para que proporcio-
nemos um presente digno e um futuro promissor 
ao nosso país. Dentre esses valores, gostaria de 
ressaltar alguns, extraídos da Doutrina de Lideran-
ça da Marinha, para reflexão.

HONRA
É o sentimento que induz o indivíduo à prá-

tica do bem, da justiça e da moral. Ela está aci-
ma da vida e de tudo que existe no mundo. Os 
haveres e demais bens que o indivíduo possui 
são transitórios, enquanto que a honra a tudo 
sobrevive; transmite-se aos filhos, aos netos, 
ao lar, à profissão escolhida e à terra em que 
se nasce. Trata-se do patrimônio da alma. Na 
profissão, ela consiste, principalmente, na 
dedicação ao serviço, no cumprimento do 
dever, na intrepidez e na disciplina, tudo 
inspirado pelo patriotismo. Um navio 

nunca se entrega ao inimigo e sua ban-
deira jamais se arria em presença 

dele. A honra do marinhei-
ro o impede!
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INICIATIVA
É o ânimo pronto para conceber e executar. É a 

faculdade de deliberar acertadamente em circuns-
tâncias imprevistas ou na ausência dos superiores, 
agindo sob responsabilidade própria, mas dentro 
da doutrina, a bem do serviço. Para assim fazer, é 
preciso ter capacidade profissional, confiança em 
si e estar bem orientado. E a capacidade profissio-
nal e a confiança em si são consequências do es-
tudo e da dedicação de cada um. Mantenham-se 
sempre atualizados e dediquem-se ao máximo aos 
cursos que realizarão ao longo da carreira naval. 
Villegagnon exigirá muito dos senhores na forma-
ção acadêmica, assim como os cursos de carreira 
que realizarão como oficiais.

COOPERAÇÃO
Cooperar é auxiliar eficiente e desinteressada-

mente; é esforçar-se em benefício de uma causa 
comum. O militar deve sempre agir no interesse 
maior do conjunto dos serviços. É a cooperação 
que faz a eficiência da Marinha. Em todas as ativi-
dades, o trabalho deve obedecer a esse espírito de 
comunhão de esforços, a fim de que a potenciali-
dade do conjunto, como um todo, seja a mais ele-
vada possível. Assim, superiores e subordinados 
não devem limitar-se apenas ao cumprimento das 
tarefas que lhes tiverem sido cometidas, mas, sim, 
procurar ajudar-se mutuamente na execução das 
mesmas, buscando compreender as necessidades 
e prioridades da instituição como um todo.

ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO
É a disposição sincera de realmente oferecer, 

espontaneamente, interesses, comodidades, vida, 
tudo, em prol do cumprimento do dever. Dedicar-
se-ão inteiramente ao serviço da pátria, cuja honra, 
integridade e instituições, defenderão com o sacri-
fício das próprias vidas, se preciso for.

CORAGEM
É a disposição natural que nos permite dominar 

o medo e enfrentar qualquer perigo. É o destemor 
em combate. Há também a coragem moral – não 
menos imprescindível e valiosa, a força psíquica 
que ampara os homens nas crises do pensamento 
e do caráter. É a sustentação das próprias ordens, 
atitudes e convicções; o saber assumir a responsa-
bilidade dos seus atos; o afrontamento à perfídia, à 
inveja e à incompreensão; a manutenção intransi-
gente do rumo moral, custe o que custar.

FOGO SAGRADO
É a paixão, a fé, o entusiasmo com que o mili-

tar se dedica à sua carreira; é o seu intenso amor 
à Marinha, o seu devotamento pela grandeza da 
sua profissão; é a larga medida de uma verdadeira 
vocação e de um sadio patriotismo; é o supremo 
amor pelo serviço. Ele domina a alma do verdadei-
ro marinheiro, o conduz sempre ao sacrifício com 
inexcedível vibração e estóica resignação.

TENACIDADE
É o saber querer longamente, sem desfaleci-

mento e sem trégua. É a presença de ânimo pe-
rante qualquer obstáculo ou dificuldade, a vontade 
constante de tudo superar e bem desempenhar a 
tarefa ou função.

ABNEGAÇÃO
É a renegação de si mesmo e a disposição de se 

colocar a serviço dos outros com o sacrifício dos 
próprios interesses. O caráter marinheiro é carre-
gado de abnegação: tem a consciência do “servir”; 
inclui a base de todas as virtudes, a humanidade; 
e possui a simplicidade em todas as suas ações e 
palavras. 

ESPÍRITO MILITAR
É a qualidade que impele o militar de cumprir 

com natural interesse, dentro da ética, os deveres 
e obrigações do serviço, com disciplina e lealda-
de, sempre animado pelo desejo de ver brilhar 
o seu navio, a sua classe e aumentar a eficiência 
e o prestígio da Marinha. O militar dotado de 
Espírito Militar cria em torno de si um ambiente 
de compostura, seriedade e confiança, qualida-
des essenciais a quem comanda e tem sob sua 
direta responsabilidade a guarda e a defesa de 
preciosos valores morais e materiais da nação.

PATRIOTISMO
É o sentimento irresistível 

que prende os indivíduos à 
terra em que nasceram. É a 
trama de afetos que, através 
das gerações, vai sendo teci-
do em suas almas ao redor do 
solo querido. Externamente, é 
a emoção que os indivíduos 
sentem ao ouvir os acordes 
do Hino Nacional e ao ver 
desfraldada a bandeira de sua 
pátria. Em essência, é a crença 
na defesa dos ideais de nacio-

nalidade. Expressão de carinho que os liga à terra 
que serviu de berço, o patriotismo é a força de co-
esão poderosa que os torna solidários em um inte-
resse comum, ensinando-os a bem querer, servir, 
honrar e defender a pátria.

E dessa forma, finalizo minhas palavras solicitan-
do que os senhores busquem sempre agir de forma 
correta, sejam justos e leais com superiores, pares e 
subordinados. Pondo em prática a rosa das virtudes 
nos seus cotidianos, os senhores naturalmente tor-
nar-se-ão exemplos a serem seguidos, e nossa socie-
dade precisa desses exemplos de valores.

Mais uma turma está prestes a encerrar sua 
passagem pelo Colégio Naval, e assim renova-se 
a certeza de que teremos cidadãos dignos e um 
futuro promissor para nossa pátria. Muito obrigado 
pela honra concedida ao me convidarem para ser 
o paraninfo militar dessa turma aguerrida. Estarei, 
a distância, torcendo pelo sucesso de cada um, e 
não tenho dúvida de que serão bem sucedidos. 
Sempre que foram exigidos, e eu muito os exigi, 
corresponderam a altura! BZ!

Colégio Naval, Esperança da Armada,
Disciplina, Educação, Amor ao Brasil!

CT Anselmo Azevedo
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Caros Alunos da
Turma “Patriarca da Independência”, 

Enfim se aproxima o término de um trecho 
de suas singraduras, término de uma época 
única em suas vidas. Desde 2016, quando 

adentraram pela primeira vez a Enseada “Batista 
das Neves”, muitas mudanças aconteceram em 
suas vidas, fatos antes considerados simples e 
corriqueiros, tornaram-se únicos e grandiosos, 
assim como amizades eternas e verdadeiras nas-
ceram pelos conveses deste “Barco Amarelo”. 

Os méritos aqui conquistados, com sacrifí-
cio pessoal de cada um dos senhores e de suas 
famílias, o afastamento de casa, as noites em 
claro às vésperas de testes e provas e as inú-
meras atividades presentes na rotina do aluno 
contribuíram para formá-los no que hoje são: 
“A Esperança da Armada”.

Senhores pais e responsáveis: são estes jo-
vens que estão no centro das atenções deste al-
moço, mas este evento é dos senhores. Aqui se 
celebra o sucesso da educação que deram aos 
seus filhos. Daqui eles partirão para conquistar 
suas próprias histórias. Tenho a certeza que a 
contribuição dos senhores na formação destes 
jovens, será um fator importantíssimo para o 
futuro de nosso país.

Neste momento final do Colégio Naval, 
transformem os momentos bons em lembran-
ças inesquecíveis, os momentos difíceis em 
estímulo, fortalecimento e garra nas novas 
batalhas que estão por vir em suas carreiras.

Sempre há alguma coisa que se possa fa-
zer, para alcançar o impossível, e tenho a 
certeza que vocês buscarão. Sempre have-
rá uma esperança para aqueles que lutam 
e, eu sei que certamente, vocês lutarão 
até a última hora, pois conheço o poten-
cial de cada um. 
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Não se deixem vencer pelos ventos e corren-
tes contrárias, procurem utilizá-los a seu favor, 
para bem manobrar e realizar uma atracação 
segura e digna de um bom marinheiro. Tenho 
a certeza que a vitória será perseguida pelos se-
nhores. 

Irmandade, respeito e amizade são palavras 
que sempre nortearam esta Turma, tenho muito 
orgulho de ter sido encarregado dos senhores, 
uma Turma unida e com um ideal em mente, a 
grandiosa IRA 16.

Acreditem em suas expectativas e concreti-
zem seus sonhos, sem contudo deixar de lado a 
realidade do dia a dia. Contem sempre comigo. 
Nos encontraremos em breve! Desejo muita 
saúde, sucesso e sabedoria.

Felicidade a todos!

Viva a Marinha!
CT Rodrigo Fonseca da Silva

Capitão-Tenente
Encarregado da Turma “Patriarca da 

Independência”

Oficial Encarregado da Turma Lembranças
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O que falar sobre o Comandante-Aluno, sobre o aluno que recebe ao final do seu segundo ano 
de Marinha a responsabilidade de marcar a vida de cerca de 600 militares com o exemplo 
máximo durante um dos três anos de formação, sendo ainda o responsável por fazer a liga-

ção entre os Oficiais e o Corpo de Alunos? 
Bem, primeiro é melhor falar sobre o “campanha” que foi, desde o primeiro ano, meu compa-

nheiro de barco, no segundo e no terceiro ano o aluno com quem dividi o armário, tive sempre 
ao meu lado, literalmente. Por essa razão, ao final de 2017, quando, na Cerimônia da Passagem 
da Cana do Leme, o então Aluno 2003 Polli assumiu a função de Comandante Aluno do Corpo 
de Alunos, tive a certeza de que 2018 seria um excelente ano, pois não havia pessoa melhor 
para aquele cargo e tão capaz de manter a turma sempre unida. E 2018 enfim chegou, com uma 
mistura de euforia por nos tornarmos veteranos, com a responsabilidade de alunos mais antigos, 
tivemos um ano incrível e tranquilo, muito graças a uma pessoa que estava sempre lutando pelo 
Corpo de Alunos e mais ainda pela turma do terceiro ano, que ouvia na maioria das vezes o que 
ninguém imaginava e não deixava transparecer, tudo em prol dos outros. Por todos esses anos de 
Colégio Naval, só me resta agradecer ao Comandante-Aluno por todo o esforço. Tenha certeza 
de que estaremos sempre juntos pro que der e vier.

Imediato-Aluno Possari

Apesar das brigas e de muitos desencontros, estava sempre ali pra ajudar e apoiar. Comar, 
estando próximo de você por dois anos pelo armário e por 3 anos pelo barco, pude ver a 
dedicação e responsabilidade que você possui em relação àquilo que lhe compete. Nunca 

deixou a raiva e o cansaço te impedirem de alcançar o que queria.
Mesmo com a quantidade de fainas e “inputs” que levou, sua moral não foi abalada e sempre 

esteve presente com uma brincadeira ou uma piadinha sem graça. 
Obrigado, por ter sido o melhor companheiro de armário e de embarcação que alguém pode-

ria ter e por tudo que fez como Imediato-Aluno no Colégio Naval. Tenha a certeza que a missão 
foi cumprida e que tudo que você fez, como você mesmo sempre diz foi porque “julgou correto 
naquela situação e não deve se martirizar por isso”. Obrigado também por ter me apoiado nesse 
ano de 2018, um ano que nós enfrentamos desafios que nunca antes pensamos em enfrentar. 

Bons ventos e mares tranquilos em sua vida!
Comandate-Aluno Polli
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Com enorme responsabilidade e orgulho 
ostentamos ao lado esquerdo do peito os 
distintivos de Oficiais-Alunos que foram 

conquistados com muito esforço e dedicação. 
Após criteriosos processos seletivos, foram es-
colhidos 26 alunos os quais se destacaram no 
desempenho acadêmico, físico e militar. A par-
tir de sua conduta exemplar, foram-lhes confia-
do a função de Comandante-Aluno das com-
panhias e pelotões do Corpo de Alunos, o que 
denotou enorme responsabilidade na condução 
das atividades rotineiras bem como, as Paradas 
Escolares, desfiles e audiências. Com a certeza 
de que o caminho não foi fácil, a primeira ex-
periência de comandar desenvolveu em nós o 
espírito militar e a lealdade quanto aos subor-
dinados. Com a sensação de dever cumprido, 
temos o orgulho de ter vencido com êxito as 
nossas dificuldades e guardaremos com cari-
nho as lembranças do nosso “Barco Amarelo”.

Oficial-Aluno Shamuell Alves

Realizar o primeiro contato de uma nova 
turma com a vida militar é uma experiên-
cia gratificante e desafiadora. Os Moni-

tores-Alunos, escolhidos a dedo, foram, duran-
te o ano letivo, uma referência de liderança e 
exemplo para o Corpo de Alunos. A dualidade 
de confiança e expectativa depositada com a 
responsabilidade de ajudar a conduzir o “Bar-
co Amarelo” gera, em todos os adaptadores, ao 
fim desse período, um sentimento de gratidão e 
dever cumprido. Deixamos na Enseada “Batista 
das Neves” nosso legado e esperamos que este 
sirva de exemplo para as turmas futuras.

Monitor-Aluno Vicente
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Não foi sobre somente usar um barrete de 
Monitor-Aluno, regressar em janeiro e 
usar a farda na marca, mas sim foi sobre 

colocar uma voga de muita vibração e honra da 
Turma “Patriarca da Independência” durante a 
Adaptação da turma de 2017. Nós ajudamos os 
calouros a dar os primeiros passos para cumprir 
a missão do Colégio Naval, a seguir pelo cami-
nho em que nós, até então, tínhamos acabado 
de sair, que era ter mudado da primeira estrela 
para a segunda, logo passar nossa experiência e 
exemplo era algo muito importante para aque-
les adaptandos. Abdicar das férias em prol des-
se trabalho foi, sem dúvidas, um ato que iremos 
nos orgulhar para o resto de nossas vidas. Que 
venham novos desafios, que o alto padrão 
desse grupo seleto nunca pare e que a voga 
do AjAdal sempre continue!

Monitor-Aluno Dos Santos
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Rodrigues, Beraldo, John William, Eduardo Lucena Hebert, Clauber, Theopillo e Jorge Alexandre

Abdalla, Prudêncio, Guilherme Tomaz e José Marcos

Mesquita, Silva Lopes, Gabriel Rocha e De Brito

Pedro Costa, Monte, Araujo Oliveira e Sarmento

João Guilherme, Lucas, Victor Lima e Micaloski Gabriel Marques, Plínio, Aldo e Adriel França

Bernardes, Geraldo, Jacques, Sapucaia e João Luiz Matheus Cardoso, Yago Abreu, Amaral, Diniz e
Cristiano

Melo, Lucas Amorim, Marques, Victor Barreto e
Leonardo Costa 

Augusto Wagner, João Gomes, Quintanilha e
Galeazzi

Marcelo Sá, Vale, Vittori, Igor Almeida e
Gomes Freitas
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Lian, Daniel Dias, Bruno Santos e Leonardo Ferraz Fernandes, Pavanati, Gomes Filho e
Henrique Santos

Ian, Abrantes, Ferreira Filho e Teixeira Lucas Pereira, Guilherme Santos, Carelli e
Bruno Vidal

Eduardo Diniz, Martuscello, João Toledo, Filippo e 
Fuscaldi

Alonso, Martins Braga, Pitanga, Polli e Dabul

Pinho, Caio Macedo, Rodrigo Silva, Shamuell Alves e 
Meireles

Arias, Calaça, Loriano e David Andrade

Hecht, Rodrigues, Roman, Gabriel Amorim e Mariano Gustavo Barbosa, Mangéa, Gomes Fonseca e Souza

Pará, Guilherme Santos, Victor Reis, Klinsman e 
Costa Freitas

Kaefer, Serra, Levy, Sousa Maia e Nunes 

Turma “Patriarca da Independência” Turma “Patriarca da Independência”
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Curres, Marcos Goulart, Meyer, Franklin e Junior Richard Gomes, Pedro Brandão, Yure Reis,
Henrique Crespo e Sérgio

Thiago Santos, Vicente, Possari e Bentes Guilherme Lopes, Pará, Wallace e Bayma

Felipe Ramos, Cionci, Calixto, Lucas Bryan e Guerra Constantino, Mikhael, Loureiro, Pinho e
Matheus Mendes

Trindade, Daniel Dias, Dos Santos, Zim e Regal Vitorino, Seabra, Marcelo Barbosa e Sampaio

Vital, Ramos, Wesley Gomes, Aquino Jesus e
Lucas Conceição

Scatolin, Luigi, Daniel Bernardo e Portugal

Pedro, Charnaux, Caio Nascimento, Marco Túlio e 
André

 Cardoso, Machado, Delvivo, Bruno e Francisco

Turma “Patriarca da Independência” Turma “Patriarca da Independência”
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Luiz Antônio, Félix, Tiago Santos, Vinicius Dias e
Alessandro

Fagundes, Lucas Moura, Reigas e Victor Henrique

Yuri Gomes, Ribeiro Andrade, Renan e Luan Felício

Richard Gomes, Cassiano Silva, Collaço e Caio Araújo

Pereira, Kevin Sauer, Gustavo Melo, Victor Hugo
e João Gabriel

Alexandre Alencar, Rodrigo Costa e Victor Araújo

Eduardo Pereira, Nathãn, Alexandre Gomes,
Yuri de Paula e Daniel Garcia

Flório, Edmundo, Martins Silva, Vinícius Araújo e  
Carnaúba

Turma “Patriarca da Independência” Turma “Patriarca da Independência”
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Finalmente a tão esperada hora chegou. O 
tão sonhado Baile da Âncora estava dian-
te dos nossos olhos, com todo requinte 

e satisfação em comemorarmos o passar des-
ses três árduos anos a bordo do nosso amado  
“Barco Amarelo”. Saudosos, deixaremos nossa 
enseada, mas com o esplendor dessa magnífica 
festa, acompanhados de nossos irmãos de far-
da e das pessoas que amamos. Tais momentos 
ficarão em nossas memórias, da melhor forma 
possível, lembrando sempre do esforço que 
empenhamos para sermos agraciados com esse 
maravilhoso evento. À diretoria da Sociedade 
Acadêmica Greenhalgh e a todos os organiza-
dores, muito obrigado e BZ pelo evento espe-
tacular.

Aluno Lian
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Adriano Matheus Souza dos 
Santos

Alisson Thiago de Souza 
Arias

Alessandro Pereira Lessa 
Júnior

Antonio da Rocha Machado 

Augusto Wagner de 
Medeiros Pereira Junior 

Caio Araujo de Souza 

Bruno Martins dos Santos

Caio Levy Vieira Gaspar

Adriel Estanek França 

André Pereira Rodrigues 

Alexandre Coelho Gomes 
Júnior

Antônio Matheus Bentes 
Corrêa

Breno Vittori de Farias

Caio de Pinho Dias

Bruno Porto de Souza 
Moraes

Caio Milheiro Polli

Aldo Freire Barbosa da Silva 

André Teixeira de Assis 

Alexandre Nunes Vieira 
Junior

Arthur Gustavo Francisco da 
Silva

Bruno Luiz de Brito Almeida

Caio Leonardo Franco 
Pereira

Bruno Vidal Miguez 
Marinho 

Caio Nascimento Araújo

Formandos Formandos
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Caio Vinícius Macedo Silva 

Daniel Bernardo Cunha dos 
Santos

Clauber Luiz Alves da Motta 

Daniel Garcia Macedo 

Eduardo Dantas Pacheco 
dos Santos Lima

Elton Antônio Bernardes 
Júnior

Eduardo Martins da Silva

Felipe França Ramos Pena 
Santos

Caio Vitorino Correia

Daniel Dias Barbosa do 
Nascimento

Clayton Araujo Oliveira 

Daniel Silveira Malaquias 

Eduardo Diniz Pinto 

Emanoel Wallace Barbosa 
de Souza

Eduardo Pereira dos Santos 
Filho

Felipe Scatolin de Oliveira 

Caique Gomes Cavalcanti 

Daniel Fernandes de Filippo 

Cristiano de Sousa Santos 

David Victor de Andrade

Eduardo Fuscaldi 

Erick Meireles da Silva

Eduardo Sant´Ana da Costa 
Freitas

Fernando Possari da Cunha 

Formandos Formandos
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Filipe Prudêncio da Silva

Gabriel de Araújo Rocha 

Gabriel Abrantes dos Santos 

Gabriel Mantoano Felix de 
Souza

Francisco dos Santos 
Barbosa Júnior

Gabriel de Oliveira Amorim 

Gabriel Antunes Gomes 
Filho

Gabriel Roberto Roman 
Gonçalves

Franklin Silva de Oliveira 

Gabriel Luan Vasconcelos 
Felicio 

Gabriel da Silva Marques

Gilson da Silva Ferreira 
Filho

Gabriel Vasconcelos Calaça 

Giovanni Vital Machado 

Guilherme Nascimento 
Pavanati

Guilherme Curres e Silva

Gustavo Melo de Oliveira

Guilherme Alvez Tomaz

Gustavo Constantino Cunha 

Guilherme de Oliveira Alves 
dos Santos

Hebert Onilio Ferreira

Guilherme Bernardo Lopes 

Gustavo Fernandes da Silva 
Barbosa

Guilherme Gomes Verdan 
de Mattos

Formandos Formandos
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João Pedro Brandão 
Resende Moreira

João Victor Araujo Monteiro 

João Pedro do Nascimento 
Guerra Silva

João Victor D’avila Reis

João Pedro de Lacerda Costa

João Victor Barreto 
Rodrigues

João Pedro Pontes Luiz 
Mendonça dos Santos 

João Victor Fonseca 
Trindade

João Pedro de Paula Jacques 

João Victor Cardoso de 
Freitas

João Pedro Sapucaia de 
Mello Souza

Henrique Torres Pitanga 
Miguel

João Gabriel Cionci Wein 
Cosendey Tavares

Igor de Almeida Teixeira

João Guilherme Freitas 
Martins 

Hugo Kaefer Soares

João Gabriel Corrêa de 
Andrade e Florio

Igor Rodrigues Diniz

João Luiz Martins Braga 

Ian Jesus Oliveira De Souza 
Irlanda

João Gabriel Cunha de 
Oliveira

Jhonathan Bryan Micaloski 

João Mateus Vasconcellos 
Abdalla

Formandos Formandos

Henrique Alberto Crespo 
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João Victor Peixoto Toledo 

Jorge Augusto Guariento 
França da Silva Amaral 

Jocelen Vander Melo Junior 

Klinsmann Felipe da Silva 

Leonardo Pereira da Costa 

Lucas de Araújo Mangéa 

Lucas Conceição da Silva 

Lucas Gabriel Moura 
Carnaúba

João Victor Vale 

José Marcos Rodrigues 
Nogueira Junior

John William Gomes do 
Nascimento

Leonardo dos Santos Calixto 

Lian Ferreira dos Santos 

Lucas de Freitas Assumpção 

Lucas Conceição dos Santos 

Lucas Pereira da Silva 

João Vitor Pereira Diniz 

Kevin Chagas Sauer

Jorge Alexandre da Silva 
Oliveira

Leonardo dos Santos 
Mariano 

Lucas Bryan Gonçalves da 
Silva

Lucas Expedito de Paiva Zim 

Lucas da Silva Beraldo 
Pereira

Formandos Formandos

João Victor Gomes Corrêa
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Lucas Pereira de Moura 

Luís Eduardo Martins Hecht 

Lucas Ribeiro Andrade 

Luiz Daniel dos Santos Silva 
Lopes

Marcelo Sá Leite Fernandes 

Mateus da Silva Mendes 

Marcos Gabriel Goulart de 
Andrade

Matheus de Santana Vicente 

Lucas Portugal Rodrigues 
Lourenço 

Luiz Antonio Dantas Couto 

Luciano Dias Seabra Junior 

Luiz Edmundo Ferreira 
Passini

Marco Tulio Maciel de 
Araujo Passos

Mateus Macedo Cardoso 

Marcos Vinícios Coelho 
Nóbrega Delvivo

Matheus Eduardo Peres 
Lucena Silva

Lucas Quintella Mesquita 

Luiz Augusto Ramos Pará 

Luigi Fernandes Barreto 

Marcelo Barbosa Figueiredo 

Marcos Gabriel dos Santos 
Bayma

Matheus de Jesus Sampaio 

Marcus Alexandre Souza 
das Chagas de Alencar

Formandos Formandos

Lucas Pereira de Amorim 
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Matheus Vicente Soares 
Pereira

Otávio do Nascimento 
Loureiro

Miguel Martuscello Vieira 
da Cunha

Pedro Charnaux Macedo

Pedro Henrique Theophilo 
Teixeira

Rafael Engler Velloso Dabul 

Plínio Côrtes Alvim

Renan Passos da Conceição 

Maurilo Silva dos Santos

Patrick Lemos Assunção 

Mikhael Emmanuel Baresi 
Acioly Santos de Oliveira

Pedro Henrique Queiroz 
Silva

Micael Marques Cabral 

Pedro Alexandre Monte 
Ferreira 

Nathãn Viana da Silva 

Pedro Henrique Santos de 
Oliveira

Pedro Sergio Fabrício 
Ribeiro

Raphael Moreira Nogueira 

Rafael Alvarez Simões 
Galeazzi

Pedro Sousa Maia

Renan de Oliveira Carelli

Rafael de Oliveira Alonso 
Rodrigues

Formandos Formandos

Matheus Ferreira Aquino de 
Jesus

Matheus Ramos Ribeiro
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Rodrigo Costa Ruiz Martins 

Thiago dos Santos Silva 
Ferreira

Rogério Loriano de Souza 
Júnior

Thomas Vidal Reigas 

Victor de Freitas Lima 

Vinicius Oliveira Araujo 

Victor Hugo Domingos 
Miranda de Souza

Vitor Rodrigues Gomes de 
Freitas

Rodrigo Oliveira da Silva 

Thiago Luiz Mariz Sarmento 
de Mesquita 

Sergio Fagundes Barros 

Tiago Luís de Souza dos 
Anjos

Victor Ferraz Fernandes

Vinícius Rafael Souza 
Collaço 

Victor Hugo Gomes da 
Fonseca

Rodrigo Regal de Castro

Thiago Vargas Miranda 

Shamuell de Alcântara Alves

Uelington de Almeida 
Geraldo

Victor Henrique de 
Albuquerque Diogo Silva 

Vitor Meyer Ribeiro

Vinicius Assumpção da Silva 
Dias

Formandos Formandos

Renan Quintanilha Vieira da 
Costa

Richard Gomes Ferreira
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Yago Abreu de Albuquerque 

Yuri Gomes de Mattos

Yure Reis Teixeira

Yuri Santos de Paula

Yuri Cassiano de Oliveira da 
Silva

Formandos

Vitor Serra de Souza Wesley Gomes Alves 



Cada passo que caminhamos, cada decisão que tomamos, cada caminho escolhido: nossos 
pais nos apoiaram. Foram, e são, uma peça fundamental na estrada que estamos seguindo. 
Esta é uma dedicação a cada mãe ou pai que nos deu forças quando já estávamos esgota-

dos e a Marinha continuava exigindo apenas o melhor de cada um. Quando surgia um pedido de 
documentos no final de semana, e estávamos a bordo de serviço, lá estavam eles autenticando e 
imprimindo documentos no cartório para nós, enfim, sempre nos ajudando. Por fim, gostaria de 
agradecer a todos esses guerreiros e essas guerreiras, de sangue ou não, que estão conosco em 
cada batalha nossa de cada dia!

Aluno Gustavo Melo

Como dito pelo filósofo Platão 
“A coisa mais indispensável 
a um homem é reconhecer o 

uso que deve fazer do seu próprio 
conhecimento.”

Tal frase reforça a importância 
que os mestres e instrutores tem no 
auxílio da formação e do desenvol-
vimento de seus alunos tanto pes-
soal como profissional, algo digno 
e honrado que merece muitos agra-
decimentos. Um muito obrigado a 
todos os instrutores que de alguma 
forma  direcionaram e impulsiona-
ram a nossa turma durante essa jor-
nada pelo “Barco Amarelo”, tanto 
na questão do conhecimento adqui-
rido quanto no crescimento pessoal. 

Um bom mestre é aquele que 
inspira seus alunos a aprender e os 
ensina a pensarem por si mesmos, 
a Turma “Patriarca da Independên-
cia” os agradece e se despede com 
um Bravo Zulu!

Oficial-Aluno Caio Araújo
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Deus, queremos te agradecer por Tua presença em todos os momentos que vivemos no 
Colégio Naval. Sabemos que era o Senhor que nos abraçava quando sentíamos saudade 
de casa, era o Senhor que nos motivava quando surgiam as dificuldades, era o Senhor que 

ficava acordado conosco para estudar ou nos serviços de madrugada e é o Senhor que nos forjou 
a melhor turma que já passou pelo Colégio Naval. O Senhor estava na aprovação das provas 
finais, na entrega das platinas, na passagem da Cana do Leme e na Formatura, e sabemos como 
o Senhor se orgulha dos seres humanos e dos militares que nos formamos, e esperamos nunca 
decepcioná-Lo. 

Sabemos que o Colégio Naval é só o começo de uma longa e bonita história de sucesso e vitó-
rias, mas somos eternamente gratos pelos momentos vividos no “Barco Amarelo”. Que o Senhor 
abençoe, agora e sempre, cada um da Turma “Patriarca da Independência”, por onde quer que 
estejamos!

Diversos outros obstáculos surgirão no caminho, mas de nada temeremos, pois sabemos que 
Deus, o Rei dos Exércitos, estará sempre ao nosso lado!

Oficial-Aluno Regal

Fazer um agradecimento às personagens de inegável contribuição para nossa história deveria 
ser uma tarefa fácil. Porém, ao tentar expressar nossa gratidão, percebemos que palavras são 
insuficientes para tal objetivo, elas não podem esclarecer o quanto agradecemos por termos 

encontrado alguém tão especial mesmo tendo pouco tempo para isso, é realmente muita sorte. 
Mas se alguém pensa que encontrar um ao outro foi a parte mais difícil está enganado; a distância, 
o escasso contato, os finais de semana sem sair nem ao menos se ver devido a algum “chamado 
da Marinha” com certeza dividem o pódio nessa disputa. É nesse cenário que o sentimento que 
compartilhamos amadurece e se fortalece.

 Se chegamos até aqui, foi porque nos momentos mais difíceis vocês nos fizeram enxergar 
uma solução, nos fizeram extrair o positivo do negativo, nos dando forças para levar mais uma 
exaustiva semana a bordo, semana essa que se encerrava com um abraço apertado e um sorriso 
radiante com a volta para casa.

Somos gratos a vocês por entenderem as peculiaridades da nossa vida, por se manterem fortes 
ao nosso lado, por nos apoiarem quando todos com os quais lidamos não o fazem, obrigado por 
provarem que a distância é para o amor como o vento é para o fogo: apaga um pequeno fósforo 
mas espalha um grande incêndio.

Por fim, agradeço em nome de todos os “casados” da Turma “Patriarca da Independência” pela 
imensa dedicação, amor, compreensão e paciência que todas as namoradas têm conosco.

Monitor-Aluno Gustavo Barbosa
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17/01/2016, uma data que permanecerá para sempre marcada em 
nossas vidas.

Data em que finalmente realizaríamos o maior sonho de nossas 
vidas: o ingresso ao “Barco Amarelo” de Angra dos Reis. E 
agora estamos aqui, vestidos de dólmã, formados no nosso 

eterno campo de esportes e ostentando as tão sonhadas “três estrelas” 
no ombro. Estamos agora vendo nossos pais e familiares aos prantos 
nos dizendo: “Eu sabia que você conseguiria”. Um forte sentimen-
to de orgulho e de gratidão invadiu nossa alma na manhã do dia 
14/12/2018. Enquanto estávamos ali formados para o último e tão 
desejado “fora de forma”, lembranças marcantes vinham-nos a todo 
instante. Foram momentos difíceis pelos quais passamos durante os 
três anos, mas também foram sentimentos de alegria e de união. Te-
mos orgulho de marchar em torno deste solo sagrado cantando nossa 
canção de corpo e alma, porque sabemos que fizemos história neste 
colégio as quais nunca serão esquecidas, todas elas fruto de muito 
trabalho, comprometimento e dedicação. Sentiremos saudades de 
tudo, desde o nosso campo de esportes que sempre nos abençoava 
com parada escolar toda semana, até nossos amáveis professores e 
excelentes oficiais. Que o sol de Angra dos Reis sempre ilumine o 
nosso “Barco Amarelo” para que possamos nos lembrar sempre de 
onde nós viemos e para onde nós vamos!

Ao Colégio Naval tudo ou nada? 

Tudooooo!
Aluno Victor Barreto
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Texto de Despedida

“...Ele acalmava a tempestade, e as ondas ficavam 
quietas. Eles se alegravam porque o mar tinha ficado 

calmo; e assim Deus os levava em segurança
para o porto desejado. Que eles agradeçam ao Senhor 

o seu amor e as coisas maravilhosas que fez por eles!” 
Salmo  107:30-31

Com certeza foram muitos desafios superados 
para se formar em um colégio de excelência 

acadêmica e formação militar com o Colégio 
Naval. Mas, com certeza, o bom Deus os 

conduziu e fortaleceu seus braços até que 
chegassem ao porto seguro e à formação.

Que esta nova etapa que se inicia seja marcada 
por fé e muito trabalho em busca de se tornar 

um Oficial do seleto corpo da Marinha do Brasil.

EUANGELLUS EDITORA
atendimentoeuangellus@gmail.com

(21) 99974-4215

Com certeza foram muitos desafios 
superados para se formar em um colégio 
de excelência acadêmica e formação militar 
como o Colégio Naval mas, com certeza, 
o bom Deus os conduziu e fortaleceu seus 
braços até que chegassem ao porto seguro 
e à formação. Que esta nova etapa que se 
inicia seja marcada por fé e muito trabalho 
em busca de se tornar um Oficial da gloriosa 
Marinha do Brasil.




